
o "tEMPO

�fntes� do Boletim O��úeteol'ol(jg'íeo dt A. �WíS Neto,'

, �álida ate às 23,18 hs, do dia 5 de julho _de 1966
" I

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ�
DIA: 1027.0 milibares; T::J:MPERATURA MÉDIA__: 17,2° Cen­

tígrados; UMIDADE REL,\TIVA MÉDIA: 83,9%; PLUVIO,
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 nuns: Negativo -

Cumulus - Stratus - Nevoeíro culllular - Tempo Mé­
dio: Estável,

� SINTtSE
COSTA ASSISTE

CONVE�ÇÃO

I�

Font-es autorizadas reve- j
Iaram ontem que o mare- i

chal,Çosta e Silva 'estará em

Belém no próximo dia 20

para iassistir a convenção da
ARENA regional, que, índí­
,cará seu candidato ao Se-.
nado, O nome mais cotado ,s I
o cio ex-governador Jarbas I

Passarinho.

REVERÊNCIA

O ,prittcipe Grão-Mestre I

da Ordem Soberana de Mal­

ta, visitou ontem o monu­

mento aos mortos da se­

gúnda guerra mundíal.. O

príncipe depositou uma co­

roa de flôres no monumen­
to-

OLEQDUTO JÁ FUNCIONA

o oleoduto

INTERCANBIO
, ,

>. '.cOMERCIAL
.... 1 '.

j ,

ii convite oficiar do go·
verno brasileiro chegará ao

RIO hoje o ex-mittistro de

relações exteriores da Di- ;
n�marca. Manterá conversa­

ções com autoridades bra­
sileiras relacionadas' com
,intercâmbio comercial.

TRANSF9RTE
DISCIPL;INADO

Foi encamin}1�do ao pre­
sidente da Renublica pelo
ministro da Viação um ante

pI'Ojeto que disciplina os

transportes de cargas en­

tre os portos nacionais. O
documento é extenso e astá
dividido em 11 capítulos.

MDB

''O gabittete executivo do
MDB carioca tem reunião
J;llarcada para hoje. Vai dis­
cutir as possibilidade� de
ingresso dos deputad,os do
PAREDE no partido da
oposição.

CONGRESSO DE

RADIOLOGIA

, :'Instalf!-·se amanh,ã no Pa­

lácio, Tiradentes o Congres­
so �hternacional de radiolo­

,
gi'l" com a 'participação de
especialistas de tôdo o

Jã 'se encontram
no Rio representantes dos
EE.UU., Argentina e Suiça.

CAMPANHA CONTRA
ANALFABETISMO

\
I
1

O Departamento Nacio.
I

nal da Educação vai lançar
campanha contra 0 analfa­
b�tismo abmngendo as po­
p�llações de '10 à 30 anos

no;" ,'principais municipios
brasileÜ:o�. O plano segtUl­
do revelou o prOfessor Kel­
ly, será executado por uma

junta nacional formada por "­

representantes de diversos
orgaos básicos 'da admi­
nistração publica.

PORTO ALEGRE, 4 (OE)
- Chegou ontem pe� rna­

nhã no aeroporto Salgado
Filho, na capital gaucha, o

marechal Costa e Silva, cano

didato da ARENA à pre­
sídencía da Republica. In­

tenso programa foi cum­

prido pelo candidato are­

mista no Rio .Grande do Sul,
durante sua permanência
em Pôrto Alegre. O ex-mi­
nistro Costa e Silva após
ser homenageado seguiu
para sua cidade natal, Ta­

quarí, Além do marechal
candidato e de sua' esposa,
Dona Yolanda, seguiram, as­
sessôres e uma caravana de

26 pessoas, Compõem a co-

'nlltiva os deputados Ron­

don Pacheco, secretário ge­
ral da ARENA, Costa Ca­

valcanti, Henrique La �o-

r
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que, Pedro Gondin, Gtib�r.
to Azevedo, Amércio, 'de
Souza e João Calmon, além
do senador' Gilberto lUari.
nho e o ex-governador 'Ma­
galhães Pinto. O, ex-minis­
tI'O da Guerra !oi hcmena­
geado no clube Farrapos e

a tarde o marechal Costa ti

Silva esteve no audi�órl"o
do IAPI onde concedeu au­

diencias à trabalhadores' �
entidades sindicais, visitan­
do a seguir 'o arcebíspo-.

, -

,

Dom Vicente cbereer. , O
prímeiro pronunçíamento ,pq­
lítico do marechal Costa e

Silva oCQr,re'!._ por .ocasíão
do banquete, com o qual
foi homenageado pelas clas­
ses produtoras e que �ve
lugar ontem à noite DO h
Iácío do Comércio.

Eleir%tn b��h�;,�n,a é h,���d!�ada
I�A P4.Z, 4 (01<') - Gl'!lPOS ',�n y;ar'ido de e5-

(11Jerà", no:>�jr-"Rl e do d",prs+o movi-r-ento naciona­

l;,,+t'l r,-vn]llcionár:0 <lt"C;J�2'Y) �Il''''' :"n<a eleitoral I e

0",,,t,,,;T'1'" 11)11'1 l'r11;:J, Dll:--.,nt", () HiH, rl", on+en, o can

did:oF" à rrresidvnte Renê, Bqrripntr\s foi atacado por
popular== Pl1�'Tl() vic,i�;>v" um h,i'p'''.� pn,quBI;t\l 0"\­

tros manifes antes realizavam di ..-turbios, t�nt,"ln�n
rv-rtvrbar a ordem eleitoral na Bolívia. O presidente
d::> i1111ta militar de governo, general Alfredo Ovando,
declarou que o desejo \.:las fo,r<:as armadas' é voltar
à seus quartéis com dignidade para cumprir �ua�
funçoes ,específicas,\ frisando, espe7"ar qüe o nôvo g��
vern0.: saiba

r

dirigir os destinos da Bolívia e corres;­
nr"";-,1,, ('",.,., f"\� .:'!",,,pi,-,s non"l::> ...p<:, n:"Sf' aeol'ois ctn"!
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RIO; 4 (OE) - Nenhum dos membros da cernis­
são de juristas encarregada de elaborar a reforma da
qon!3tituição Iconfirmou as noticias de que o presi­dente Castelo Branco desejaria que o sistema de elei­
ções indiretas fosse definitivam�;nt� consagrado no
trabalho que elaboram.

O prof. Levi Carneiro, presidente da comissão
d.e ,i�lds�as, declarou que ainda não recebeu qualquer
',sohcItaçao elo marechal Castelo Branco, no sentido
de.que os trabalhos do grupo sejam concluídos e trans
formados em mensagem presidencíal, até Q, fim des­
te mês, de maneira que o estudo seja -'encaminhado
ao Cpngresso,! �a�a aprovação, antes das eleições de
novembro proxund.

.

Afirmou ,o professor Levi Carneiro que essa so...

licitação, seria até desnecessaria, uma vez que a co­

IPissão ''istá com os seus trabalhos bem adiantados,sendo do interesse pessoal de cada um dos integran­
tes do grupo, a sUa rápida conclusão apesar da ateu--

. .
'--

çao que a matena merece, face à sua complexidade.
A comissão está se reunindo duas vezes por s-emana
estando previ sto que, a partir de amanhã,-o grupo íe�
rá três encontros Semanais. '

'

-

O professor Levi Carneiro adiantou que os atos
institucionais e _'coill!llemental'es estão' praticamente
estudados e .consolidados e qUe a comissão -

analisa,r­atualmente, a carta constitucional de 19L16.
, .

Juslica' vê Servidor 'Clama:>

p,olilica gancha pot aumento
-RIO, " (OE) - o gover-
no, seguÍldo' o Ministério da Foi encaminhado ontem
Justíea," está" acompanhan, ao governador Ivo Silveira
do com atenção a situação memorial da Associaçãõ
política' do Rio Grande do dos Servidores Públicos' e
Sul. :Frisou' 'que 'presente- da Assoêiação Catarínense
nl��,te :' Vã!1 elfiste em ' seu' de Pl'ófessôl:Cs, J:eiviIJdic�n-
'ga,binete nenhiml-', proces�o do

I

awÍ1e�io de vencimentos
de '<Cass,ação. 'e.iplúll'lt' alguns, para o funcion,alismo pu­
deles possam ,GÍieg;aJ,,- e!Ji bli.co estaih�'J. :"'JiIf.-O lt"nl1t<.l

, t,�'" _ 't .. ! �r r'>;" -
• � -,!; fi�. 9 '"'"\",1. •"fuá"">cl!ll�os )lJnrrW,�a"l'semaf" "d ,�:i'Q;SOCIaI(' \,_o.FtUc, el>"tudo

,.,. ,:� i Jt\ ...tI
'

�� I r-?t '" I '" � ��
I;!'\" As 'd�lar�ções d9 ;mi. constante do ,memo:l'ial es.
Jijstro Viana Filho eoincik tá, calcado em elementos(le;" ('(Un ��'riotíé1à�,,; seeoun- precisos da nec,essidade do
do as QU"is. o l}J'esidente servidor publico, 'alegando
�",,,telfl Rr'>n�t) 'lc,'érá, 'as- ainda o recente aumento
S;ll:>,r nnr"s at�" pc ",'''_ dflS }lÍv.eis do salário mini.
sa�õesr de ll!an:latos parla

\

�no, judiee de aumento do
ment'ares 'que deverão atitt- custo de vida.

-

gir a j\ssembléia gaucha.

RIO, 4 (OEj - O medico
Nova Monteiro examinou,

, ontem o ombro direit� frá­

tllrad9 do marechal E;qricQ
Dutra e mudou as ataduras
veriCieand ,) lie-e'ra inc1ntnÍlo.
,O medico dis�e ao ex'rn'e­

sidente que cleverá perm,ane­
ceI' com o ombro iIl1<!bili·
zado durante mais alguns'
dias. devido à Queda sofrida
em sua casa, l}á dias. inumeros

r
• j r

lfDI CAIIO_Ci NÃO ADMiTE PAIl'EDÉ:'

Palâcio do Poder

r

DOlto ZHda Silve;ro, la. Doma do Estado descerra �andeirQ que cobre retro·

tq do Chefe dQ Executivo, fixQdo, ..o Galeria dQ�� Pre,idên<:io da Assembléia
j,.IJSi�IrJtiv�

PADU.RA É O EI4EITO DA ARENA
, 1\I';rl!�ROI,' 4 (OE}) - Reune"se hoje o. g1binete '

eXli,cutivo ,da ARENA flu.:ninense oara decidir se

inrucará para a convenção do part�do marcada para
o próximo dia 15, apen�s o nome do deputado RaY
mundo Padilha" primei1"o colocado nas sondagens
préyias. o, pptsidente da ARENA, do' Estado. do Rio,
deputéldo Jeremia3 Fontés, dará conhecimento aos
membros do gabinete das demarches realizadas nas

ultimas horas sôbre a sucessão do Estado. De outra
,parte fonJe \::lp gabinete executivo desmentiu que es­

teja au,torizado à.._apresentar dois nomes para 'a con­

venqão ap�3ar do movimento de elemei1t�s da situa­
çã� nesse senüdo. O nome do' deputado Paulo Men­
dez segundo colocado na préyia será examinado co�

mo postulante à -candidato para concorrer� em igual.
dade de condições com o deputado RaYmundo Padi-
lha. ,v 1

'Feijão com arroz

cusla mais caro
RIO, 4 (OE) - Novos au·

mentos foram registrados
nos g'êneros de pritneira
necessidade, tspecialmente
o arroz e o f�ijão. O fei.

jão subiu dois mil e 500
cruzeiros em saco, no ,ata·

cado, enquanto o arroz teve
um

\
aumento de 900 cruzei­

ros. Enquanto isso as páda.
rias cariocas cpntittuam so­

negando as bisnagas de 200
g-ramas tabelada em 80
cruzeiros. A SUNAB divul­

gará hoje um laudo técnico

comprovando a fraude no

fabrico do pão com peso c

preços liberados.

Em 67 Reforma
Adminislraliva
RIO, 4 (OE) - O presi<

\
"

dente da Camal'a ,dos Depu-
tados. Adauto Cardoso, in­
formou, que a reforma ado
mittistrativa não será vota·
da pelo Congl.'esso no cor­

rente ano.

RIO, 4 (OE.) - O.s depu­
tados PaUlo Ribeiro, Jamil'
Hadad e Alfredo Trânjajn,
lideres do MDB cariocá re­

velaram que 90% da' ban­
cada do partido na Assem­
bléia Legislativa repeleM o

pedido de aIi�nça dos lacer­
distas do PAREDE co� as

forças que compõem 'o M...

vimento Democraticb Bra­
sileiro.
Os parlamentares disseram

não acreditar que a direção
estadual do MDB que se

reunirá na próxima
'

tel'ca.
feira para apreciar o pedi'
do de ittgresso do PAREDE
na 'agremiação .. euba a acei­
tar tal pedido.,
O deputado Valdir Si­

mi) ..", nresidente do gabi­
no'" p'"(",."tjv" r'to MDB, dis.
,,,, m,,, ., "1l1;Clh�·"o (leverá
ser repelida 0">1'1+0 ?:1 entra-
"da d "8 1"wer<listas em grn.

�I),
• ","':'t'm10 nú�pm uma

I'�Sslbihda(l� quanto ao iI}-

gresso individual dê ;linns·
deles no partido_
As prittcipais razões apte­

sentadas pelas bases dQ
MDB contra o ittgressó dos
lacerdistas são, entre '

oU<;
I '

tras, o fato deles terem en-

dossado todos os atos de
violencia do·governo fede­
ral que eles hoje dizem
combater, até que ,esse mes­

mo governo cortasse as es­

pel'ancas eleitorais do sr.

G�rlo� Lacerda "com vtstàs
à sua lloméação para a Pre­
sidencla da Republica".

l
/

Alegam tambem as bases

do MDB que os Iacerdistas
do PAREDE se dizem favo­

raveis às eleições diretas. I '

mas não tiveram escrapnlos'
em 'coagir a AsSembléia Ib
gislativa da G1tah;ab!lra á

eleger o sr. Rafael, de lU­

meida Magalhães pata' a�
vice-g0ver�tança do ru,�
do

,lUei�o �th� ,Co��HhtC�onal inulil I

BELO HORIZONTE,' 4
-

(OE) - e sr, Ped:o
Alei_xC'" que se encoritrá nesta capital, decla�ou na�
Vf'r utilidãdp em convocar-se uma AssembléIa Con,,!
t;tuinte, '''Pois' o deputado, a partir do l�omento em

(lU!e ássume seu mandato; d;suõe dé mflOS p':lra re·

fOl"TY1ar é' 'Consti1 uic'ão desde �1l1e r�sguarde, é olar'i),
o ;istplT'�' republica'no' e o regÚne federativo".

O Sr". Pedro, Aleixo recusou"se a fazer outras

\declaracões, 8legando que desde o '.:ha :l_n ,que che­

gou a Belo Horizonte vem recebendo VJsüas e cum­

prindo eo�promissos de ordem 11articular. não tendo

t"mpo, assim, de preocupar-se com os problemas po­
líticos,

O Ex-Ministro da Etjuca�9.o se encontrava na

Al'o"pntina até um dia antes do goloe militar, Sôbre
a deposição de Illía disse' que 9s rnili+ares visaram a

impedir que o (:olllunÍSl1l0 galihapse 1errello na Ar�

:oellti;·w .

Disse que a Càmara regis­
trará elevado quorum no

mês de agôsto, quando será

votado o orçamento da

união, seguindo-se sessões
,

de baixo quorum nos meses

de setembrQ, outubro e no·

vembro por causa das elei­

ções governam:;,ntais e par·
I'amentares.

Banco de Desenvolvimento do
Eslado de Sanla Calarini S.A.

8°, DIVIDENDO

Temos o prazer de levar ao conhec;mento dos

srs. Acionis,tas que, durante o mês' de Julho, corrente,
será creditado em suas contas O 8° dividendo, relati­
vo ao primeiro semestre do ano corrente.

Florianópolis, 4 de Julho de 1966
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San-tncatarina Couniry rClub
COMUNICAÇÃO

1\ Dil"!'Léll'ia (lo Santacatarfna Cnuntry Club tem o pra­
:d'j' fie cnrnunir-ar ';10" M('m" nssocíados, que ,la .ru am cou­

;!Ilr;dli-: ,IS '''e�lIiJ1Íl'f; ohra", e instalatiíes de sua séde:
L Nllv,t rê!]e hidrállHca, d(\"dr a rede externa c')) siso

i. !ll:. li j·fítSlo.:o, ('()JIl canacidade para 60 AMP, a fim de
:dr·mkl' a wdas ii� d 'r'("lilru("íaíl do clube, inclusive Ilumí­
lIaf':w I" tC·t'1U, iltlll1illá(;ii" da lliseina ,'movim.entação do
j q,lIpamnl(o para ímüwlt'lltô lÍl' ág·ua.

::. NH\'.l rê!le hidl:tulü'a, desde a rede externa, com

a'Hpllu,l";llJ th't capacidade para atender a todas as depeno
(I ,'Ti( ia', do clube inclus ivo para abastecimento da piscina.

:{. Ih'lh' de esgoLus completa, com extenoão para os sa­

lIiiftr-ios tia pist'il1'a e !(lli, ks (111 boíte.
4. B:i'de de esgotos jJH!éj)(,'J!dt'l1t(� para escoamento da

úe,tu! da piscina. d('s<!p :1 casa de máquinas até o mar.

5, 'I'n bulaêão hitíriiu Uc:t com oitenta, metros de exten­
cão para abastecer o dl,!j'lll'lS exjstl'lltc..

'fi, Itocunstrucâo (' ,implía(';in de) mtrro de vedação da
praia com base em ('Olll j·t'!" ,. �th'('narla,. com altura de
t 1'(' S meu-os.

I. Instalação dI' (foi" vIruv Iros na, praia,
8 li IIminacã o (prinwim fit, (') ]ulrei:ll dn. parte do

ho�qu(' que Ciú:wHla ti "úk, com l'efJi�tOl'es dc alta capaci·
([ade, antecedidos P()I:....l·{·�'Il: ,lorl'/'{ automáticos de volta·
gem, a fim de j)Cl'lnHif' o IWi'fdLt. fllllfoÍüflamt:lllto das lâm·
padas a va)JOl' de mel'clÍi in.

_

I). Construç1io de Lili( n l)j,.,bR dr concreto para jogo
de mipi-g'o!f e aquisição de ('I]uipampnto ]'Iara este .logo, 'o
qual já se encontra rl11 11)11< ifillamento,

lO. PiI'tLtI'J'a externa (1&I'(ül, :t (llro 11:1 I'achad,t c caia·
eão dos muros exiernos,

.

11. Rdtauraeão da ninüu'a interna e revestimento do
bar com pupél de pál'l:'t{e.

t>.. Ins.talado de ap\ll'elh'os de' iluminação em tO,das
aS' depcndên.chis do Clube. incJuindo os lustres de c,ristal
cios sulôes sodais, lanternas de opaline e lampiões.

13. Mobiliário e, tapeçaria (bouclé de lã '. na1'" todo� as

flr-p('lJdênC'Ías do cltibe. O mobiliário constitue'se, de ]W�.as
unl.t'nticas do colonial hrasiJril'o e 'cópias de esme>rada
(·ánf(·('ção. .... .. t _

�

, 1,'1. �}ht'as de al;te para dccol'�lç1io ne pm ('des (tapera.
t IaS antl�as). , , .

f:i Cobertura do grande l�J'l;aço com c..\,:l,rntlLJ'u �l(', ma·
tll';!a l' rI'vestimen[o em plá?tieo iranspareni,e.

I t:. !nsL<th,_iio tio sislcma de som c nní<{i(>a fiO pl1vj·
tfri�JH ,H 'iIIW'ri(i!' f!a <écle jll'lncirl::tI:

._- um piJ,!1u Essr'nfeld"l'
-- lttna ckLrola I·,.,tcrofôniea tclefuukcl1 . \
- ('<'ulo c ün(lll�nta discos lon�·playií1g /'

� um amplificad(lr (le som de trinta Watt,' com
nll(:rHI'IlIÚ' de cüstal, l'ede dj tribllÍctôra de som
e sistema ele Huto·falantes.

II'. Tt1si,�Iaçã() (' equjpnmento do )lar e resJaurall,te: "

dois frig-oríl'kos cOJn<;rciais 11(' f_il.Uttl'O pod:-tS

fALECtM'tNTO
Faleceu ollÍ:en:'í, à3 19 horas no Hospital de Càri�

dade () sr. Agenor lVla:;h�do, que c1eÍx? viúva a S1·8.
Elvir8 VleJra Machado

Seu senu1tarnenLo l'eahza-se l',o']e às 14 horas
samdo o fl'!'f:tro do HospiteJ de Caridade para Cem>
11"1'10 de ItacoToby

NOTICJAS DO BAlNEARIO DE CAMBORIO
(C rr('spomlente CYZAM'A)

DJA JO DONA LESCA JF,NSEN
Dia 10 na residência do nosso parti­

cular amigo sr. Rolarid Jensen, opero­
so Gerente do Frogorífico Jensen, em

Itajaí, sua exma. esnôsa dona Lesca cs

tará festejando mais- uma efeméride. So
mos gratos ao convite formulado por
seus fi1JlOS GUido e Edison para um lau
to café com doces. Nossos respeitosos
cumprimentos com votos ele muita saú­
de e alegria

_.- x x x

\
JOÃO JOHGi"= PIO DIA lt\ - Di�

14 o sr. João .loroe PIO osará Iesteinn
do m ais 1}'11 na talício, do (! Ll al este ano

pal�ticipará ,O,Cll !)rinJoç;ênlto Jui ;cln,)
Jorge, o lo, ,]piO (l'te C' () C'lll�al1t() fk

: seus êlVÓS 1·r;�(11') d;J j\llx1el'a CheI:et11
Pio e 'Linddfo-(l � ;..rCIl:' St.:hluo'O, JOã.d
Júré, que ,alu"dlll('l1f(' eXf>1 cc suas ati­
v.idades no HIatO!' i'r;f4ol'Íl'ico desta re­

gião" ,jUl,ltmnen!(' C0111 SlJ:l C,<COÔ:OH elO!!'1
fV1�dene deverão j'eccp::-ional' se\1 c; aflll

g05 e famili,lI'es n;wa llm fm'lo
.

com ('1'

. e bebes" em 1'C'gosí;jo ., tão Lü"r)Ü'lOS:l
data. Aó éÍínign ,loão JQ1 gC'; (h I !09,S()S ('­

fusivos cur;priJIIC111n, com \'(,JoÇ' ,1('
constantes pros�)(']'id:;dcl;

-x x

B:rA,27·,G\�,··�SEN - O (11-
timo fie" _ .� j1.:l1ho qllli)
1emo,<; anotado em tiossa,aIH"llda é n

l':'!oático Jna1",,;HsLa, fervoroso sa.n [1 ',.

lei e "10 l,te' v-',scaino Guido - .JelLsE"l .

al1cidat'C 'I PSOLll'<;)iro do Ba;Djca Naciol1al
e1J1 HaJaí. Dia-27, assiSlÜ).dp umhom PJ'
gra1l1a de tc1evisiáo iL'eJilOS çom.parti1l1al'
do jan.tar·f�tsi\l(j nn rcsidên:::ia do. canal .

Guid�d::l. SacY .Jen'U:l PÓ1: motivo d�
'rnais 1.fmú ef:upa v(>n( id.a peJó Gl,tido no

rol dos �iv0nte<;: Ao ;!Jl1..li 'pre'Z,ado ,0hJ]�
'do, dése)an:lns< feT.icidi1dpt' f'�ldl"ll<;jva" [<

S\lR J,(I!1'a�Sa, psp,''J<O,ir.. , ,', .

MOI'rtTMENTAL FOGUETÓiuo' 'EM
HEGOSI.J_O AO ·b'r.l\ Í)Ó J\!IrJN'ICIPIO

rá celebrada às 10 horas da manhã, pe­
lo Revmo. Padre Rai t1 de Souza, mui
digno Vigário da Paróquia.

No período ela tarde tereJ1l0S ván­
as disputas de futebol ele salão" com par­
ticipacão inclusive dos '" 'Ietas integral)
tes do Municipal (Barnabes) e várias
ou tras agremiações.'

Não resta a menor dúvicla que �1

ALVORADA FESTIVA abrirá com au

têntica 'chave de o\1ro' as comemoraçôes
do próximo dia2 O 1)OlS de todos os fe­

cantos de nessa Praia ouvir-emos o es­

poucar dos rojões, Fuma autêntica Sall-'

d::!çãn desta Ness-a Do Céu Na Praia .io

'Di:l Do Municipío '.

j\ NIVERSARIO nO pR Ti'c:, rIy[i�Nl'E
DO LEGISLATIVO lVI1T'\ICrPAL.

Dia 13 de iulho v;ndouro n'cRJen­
clário assinalará ét T'?",s",(�pm dp ma;"
1 m �lYlO de úl i} e ()r()vP;l()�Fl p�·;",tPllr;ia
r'r\ nosso p::>rticnlar aJ1l1gr\ q Vereaduc'
Dorrungos FonsE'c". 111Ul d10'Jl'O PreS!d011
('e (l() LegislatIVO M lI11 !cin,..l

8xercendo "uas é)'rvir1",';1'es ' COP,,)/
tonsl rutor dos n1aIS onl'rosos,

'

e"ían20
f'11l a1 i vi.dades na1:a (l tél'1111,p;' ,ln mag:p:;
loso Eêlifício 'M)q:rj <:01'. vprch 'leiro 01'­

�u]ho .:1n nl'rPlltetllrél 1110r1A,'n�) () "r. De:.
m;r gol'> FOllsp-:a cmT1 <:11::' 'T'OY(YfA C(hl-

t 1)1Lta sr.:mp1'e o n""�mo Tsto :->firmamns
per'q'10 ;)1 tes dp Vp�-eador 11,,10 mumcí­
r';r, de C31l1bor,ú. nn1;s (1", Vereador De

1;1 Prfli3 bem COllr. �"C; rll�"\i "hlais, D('­
l)':n".or;! F\fjn"""'f"(';1 �rp........ ;::),s },_,..,)irlt)H SUR é1li­
fllde- (1('11 h'""..\l',:) Ç' .. I�"\7 r pn'" c.:,1\11C; c;,01npJr�)n
j"" I' SLl�l T()YQTA ]112,;S l'areCp. c1p f]li

,

lld:dc. plíl))ic;:J L'll"a vez, (llle atpnde 8

todúc_.: i�lch�t'nb'Pleilte, peÍa sailsfação
de servir. Cidadão dos mais, 3tmples que

crrnhecéU1c.s, sémpre atento' em defesa
doc, i rllf;l'ê'lses da-coletividade. por V"'­

zes c:)('j.';<1 a sacrificar seus p�óprios af3
zeres Jxu'a atPIy]er os que \0 proçUrél'll
.t!i'�0. que dlàri�mlPl1'e. Nas' festivldn-,

d::';:; que aquI se feahzarn então o nos ,o'
hOlnenag'eado é o \'erc1C\r1elrf) 'p:-w pl",
Ludo" s�mpl'e C()�l llrl scrr��o-nos 18h,"s.
Ao hümenageá..Jb. l,omD�l"n('!8nlOS 1.a:l.1-

:J-Jém o Poder Lçeis]atnvo que vem m<:­

recendo aplaúsDs gera' 'i l)p]a manf'1 ré)

correia '(1lle ve.nl 1'llnrJmin.dn '1.') c1;re­
cão dos t1'8balhos o s"'U atllal Pre.'ilde,,­
te. Nessos respeitosn" p8rabl?ns com vo

..] . ;f :l' dtos Slllceros. ue 11' Ult·OS anos ,. e VI a co 11

bastante saúde, voto; que tornamos J"x
tensivo;:; a �ua mUi çJ.rgna família,

/l
'

.

VEREADOR WALTER EILERS
./

!: 'rl"}�li)éJ;'n ,;llP chi} n de Fll!1o 1eIJlOS
anol�lb o natalício do nl)ssc'll;rezaêlo ,­

,rnigo \Vereaaor Walter Et1ers, acreditado
l'omerciante,proprietárlO do' conbecido
Hotel Walter. En,bora OPOSiCICHlista na

Câmara MUl1lcipal. Walter Ellprs por
sua atuação brilhem te, tem sabielo apol
al' as boas 1niciativas POI:; o nosso Leg,s
laLivo tem cooperado de maneIra decl­
siva com o Executivol nos traBà-lbos rea

liz�dos pela ad..'1unistração ln uríicip;tl
em favor elo progresso da ·Prata de Ca':l
boriú. ° dia 13 ao que tudo indica se­

rá "festejado pelos noss()� V'ê')Té.ldores,
pois o nataIíci'ó de Presid"nte I mbt,;ll
o natalício do Vereadol' Walter Eilers,
ambos serão leIT'br8dos llelo� demais
componentes do Le�islatl \'0 numa ch.'lr
rasCfda ,de confratermzacão em loca) a­

inela' a 'ser designado. �4o, Vereador'vV,,-:]
te{' Eilers, nataliciante do, próximo 13
de julho, as nossas calorosas felicitaçõps
extellsivas a sua bondosa família v \,

-----.-----------�-------------- -

Você tem dificuldades na educação tte seus filhos?

Frequente ii ESCOl,A �E PAIS,. Ela poderá ajudá-lo.
...L . "'"__.__..._.._ -' �'-'

� ''I]

,

165.000 OU 20,000
IVIENSAIS

E atameutv!
1G5 mil cruzeiros ii. vista, ou 20 mil lllcnsaig.

É realmente uma oferta para você a pr-oveitalf
Observe êstcs detalhes. �

CONJUNTO:MESA CONSOLE �tx:\JUr'Tampo em Fórmica Mál'IllOl'e Carl'tLl'il _. pés, )éI'OIa
" -4 banquetas (ou ea.dci"?s) E'sto'(adas,

iPlásljco .SUP�I'iOI<·

/

-'

IS 'CIMO
,j er-ôrHr {l C0eiho, :5

Florlanóporis,

,
, .

"

','

!

Acontecimentos
ZURY

A"s 17,30 horas de sábado dava en

trada na singela capela do Divino Espí­
rito Santo rrcamente «lecorada. Nelma
Silvla, acompanhada de seu pai sr. 0(11
Varella. para sua bencão nupcial com <J

Dr. OSl1i Viecelli O lindo vestido :10
noiva caprichosamento

'

confeccionado
em Schantung seda-pura era de Iinha
reta, tendo uma longa cauda saindo dos
ombros. O vestido era trabalhado com

fina reL':la rchordada com cristal. Unia
delicada coroa ele flores, prendeu o (0).'1-
go véu em tule, dando mais realce ao

emoldorado �'osto de Nelma Sílvia. A
lil��à menip::l Odilene V,;1rella, foi de­
moisele d'hononcur Fo1'a1:.1 padrinhos
nos a-os civil e religicso: S1'. e Sra. HeI'
cílio Jo�é Fernandes. Sr e Sra. Ivo Va
rella, Sr e ,l'a. A11)ano Scb.ulz, J;3r. e Sra
Regll1aldo Si'llões Sr. e Sra. Jacque,
Schwedson, Sr. e Sra. EVl Varella, Sr.
e Sra. Edu Colh'.co, Sr, Horcílio Ivo Vol
re11a ,e Srta. Led; Hegina de So;uza, Sr
e STa. Nestor Silva, Sr. e sra Ricciotii
Tilcltetti, Sr. Antônio Viecelli e srta.
lVlal'la Tereza Mach",do,. No Santacata­
rma Countl'Y Club, deu-se a elegante
recepção aos :::011 \' "J,ldos, que 118da c1él­
xou a desejar o fino e eS"Ylerado serVl

co de bar e copa. Os noivos estão em

lua-de-mel no conf,..rtá"e) Hotel Grarpa
dos no Rio Gn1l1de do Sul

x x x

Sociais
MACHADO

CfHf,l;
llJ!1 eong-elado,' de gêneros Prosdossimo
um fogão à gai de seis bocas, ttlw l'estaul'ant'C
loucas, talheres e cristais

-
"

- equipamento completo- pam cozinlllt.
lR. Construção ele dois ioiletes completos, no'· pavi,

l'h('nto térreo, para atenllimell Lo da Ímite.
�

. .':',
19. Instalaçãu t' eottitJ:lI11f'IIW lIa s;rla dr' jógos, incluin·

do aparelho de ielevisão.
20, Constru{'ão C(C H [lartamento, para l'esidêncht, do

3drnin.isí!'adoJ', inc!ui11110 iusl.i11açór·s l'anit:'if·!l'. ;<lIdf'lil'l). Dia 20' d� ,.l,�ilho de lDfJlí o Bólnc:'-_dentes.
'

.... Outrossim cunHlnicr� {{mO c' II:! (" 1 :- ... sO tiUi11'dc acuo rio dc' CànthoTIÚ C'slé\l':1 (:()niellior811d'J
bamcpto as seguintes ohr,l" \ ,I passagem de' seli 60. aJ�i vel'sát'io, uma2]. PTSCINA: Já 0'JI1�lUluo:,;' os serVIços ll: escavação, VP7, que a lllstalação dt;! 'n'o,;so :Municí­l'cmocão do aterro, execl!cãQ das fôrmas, asscniarnento ,da

ll,io üvem-o-Ia nO i.fH�S(ll1eeívél, ,20 de JU-felTage!11 e cuncl'etagem t'ota1, á�HaHlamlo :oi cura. do cnn· ,

ereto para assepü:nUl'nlO dos �i'lllleJil, • ,
11 o de ] 96;1 ','" _' '.,

;!2. nl\.Kl!ElROS· dll"; cou,inlltos, il1cl-l}h,tilo s:anltáI'iiJs,
_

De:ott�e':ls a LraçõE"S' , p,rograr!1adas,
n�) lin'imc�íto y,v"1'('O flílla ntel1tlN' aü frEfítlClltad'Üí'é8 da mel'ece eSi)E,t.:iélll de':;laque' a cqlo.ssal .. '

1)ls{'r�a ,�f(')I;�l�:l1('?r,'l r�«" i" .-{'fn ""i1,j"-ri"l' éo TI '-"11. SAj,-\l'A �l?E,fWJÓES"nohriaisdiverso�""". ,_:) L�E� .... , ..Ha-. CHI J.,.:t, .......1.ra5 l� t1rl",tt- ,;t' 4�·f 1) ti l, ;j\�P t ;;..... • ..
(instalação da mesma. "'n.ía ill:1n'�!ll'ã('r,{j SI" f�!irâ 11f. c ,l'- ret:dJ C!f. f �

Í1oS�,N .)�iha. ,n'eCIj>amen e

mntemp"., rlS 6 horas éh mjnhií, trata-se de oI)or,

\ lunri 'ulÍciat1va .que pl'ohf.an::l:ellte encon-
ConsÍderando o alto v�I01' !Ia ti'ãdicionai p'opl'Íeúadll trou p.p6iõ pÓl'palie .çlos é.,�tabelecime]1(1;1 A�'l'Onômica; já. illici.:l/m!;ntc eJ1t:rl�gut' aos associ!1dos, tos com-el'dais mais ini']Jorfantes do B�rl!lara a séde dn clulw, e]ll ):Tleun fum;iom:ml('llto, e já IWff'S- ..

('i!la dl' iantas l},t'tll'eitol'ias f·m t;1.o l:tJrto pnlzo, e cujo "a· neál'ÍO cle·'Ca.l11bo,l"i{l que justamente :Jo:;
16)', ('j<('ctle eOl1sidcl'ãvclm nte o mO!lta.nte arrecadaao até 6 horas .f;1a'_mrrphã dn'-pró.xilYJO '20'de Ju
Il Hlomento, a Dit:etoria orgulha-se de fazer a lH'csente '1ll0 hrítldarfw o bovo ead'l óstabeJeci­('OJtlullicação, na certeza üc estar dotando a Capttal do Es- meI{to :COHl <1'2 '1'oJ:Oes.: E,''tn, nosso I)!'ÓX:-Luto 11l' um emp!'ceJldimCIiLn tantas V0zes exig'1do pela l\\1l� .<'-

l'Iífe e ru!'Üra (,oucl'ctizado. mo cornentá:do djvulgaremos uma hsta
t:'lnrifll1npo!iR, '? de .ínlho dc' ]flG6 ,c()mplet� elas casas (;o<11lel·cial.'l qúe irão-

t\ DIRETORIA participar :da 'ALVO,JtAD}\ ·FESTIVA.
tes, do Municipal '(Bartiabés)' e várias
temente o sr· prefeito Higino 'Jodo Pio
sancionou, Lei decretada p'ela Câmal'a
de Vereadores.' cónsiderando Feria:1o
lVItmicipal o di� 20 dê J'ulho no' Balneá­
!'Lo de Camboriú, data que eTh 1966 as­

sinálará- ('; 20.' aniversárlo de nossa p:"

manCipação 'po1ítiCfJ,' �conô�jca/ :e ad-
ministrativa.

'
. ,:.' ,

Do programa das comemorações :'e

alç�mos também a Missa Festiva qUe S'2

ProvàvelmeJlte quinta-feli-a próxl­
ma" realizar-se-á o movimentado Cbá
do Clube Soroptimista, com, demonstra
ção de lvraql1ilagem de Germeine Mon­
teil"

- ,_o x x x -

zar-se-á a. cerimônia do casamentó ode
Cora Regina Medeiros, com o acadê�J1l
co de Medicina Ivanir Luiz Bortolotto.

- x
{
,

í
\.

O Deputado Nelson Pedrine foi o

orador e'a solenidade de inmJg,ura6o
do retrato (10 Governador Ivo Silvpi"a
no P1Pll --í l'lC ,la Assemblf'>ia Legi;;:bti 'la
do Estado

x x x

x x x-

P:>l'� r:"�,,,,; � r1. l' "".q ct extrnia do co

l"Pl)'ado nrnqr""l'" 'S11ow de \/élnQ1l81'­

da", Dlrecão 'do 1Vr"'llrd Amorim apre­
sentado por :!;lui N Gonçalves.

-x x x-

Como sempre acontece aos sábados
o Santacatarina Covntrv Club, teve sua

noit,adc� bastayte concorrida, terminan­
do as ;),30 'hs, 'c[s] manhã.

No lJróxi(J-lo d'a :10:' às lf1 horas )1;1

\ capela do Dhi.i:no ESíJíl'lto Santo, rc;:dl-
. ' i

-;x_ x x x -

,

Garôta Férias de Julho do Clu\JE'
da Colina, será escolhida dia 10, no fes
tival da juventude, promoção do Depar
tamcntc social elo Lira Tênis Clube

-x x x x -

,'10
ela
siI.

A próxima recenção as De)iuliantes
Baile Branco, será p;' se,le social
Ass()ci�cão Atlética 'Banco elo I'Bra_,

,

-x x x x-

A bomta J.�osani Bauer Ramos, 'Ga
rota Cabeçudas", está passa.ldo fél'lê1s
no Rio de Janeiro.

-x x x x

f.lr.ar 1 � à" 11 ]JC':;as na capela cio
. Colégio Coração de Jesu�, será a cen­

.mônia do casamento ele Cecília Com.bl­
na Mu�iz de Aragão, com o adV'®gêdo'
MUl"ilo Salgado. Os noivos receberão

cumprimentos pé! capela.
(

- x x. x x

I

O Clube dos Diretores dos Lojls­
tas de Florianóopolis, tem novo PreSl­
dente, Dr. Mário,MeYer, que tomem pos
se no jantar festivo de sexta-feira úl:l'
ma, no Qu�:rência PaJace.

x x x

da
A lmc18 Debutante Lel11ta Wer.dhsu

hausen. aniversarioú na úlüma qum'a­
feJra. O hroio em questão foi homeml­
ftE"éda c:l'r?ll1e a recepção do- 'Oscar Pa
'lace Hotel"

x x x

)))(I'S

(I (fr."J11 Cl r;p'i7..C:(f.

d (( !7! jelicicla eLe.
liW1S Se vê

raújo Figueiredo
Al'nél'Hc, S. ThIago

,

E::\SA�OS DE CRITICA LITERARIA

De qUem vai para", sombra esguia eles

ciprestes ...
E sob o da plaJ1ícle, aos espaços celes­

tes

III

E' talo estado de cousas atuahnen
te. venficado na esfera das atividades b

teDá1'J.as, que mui facíhnente corre ,o 1'15

co de ser tratélclo como paranóico o es·

cJ'itor üU, o Jornalista que exija a aten­

cão dos contempcrâneos 1')U1'a as"unto�
�. ,A<"
q ,1e uhra:xlssem a (T8Velra l",ocllcrna dn
imensa ;naiona ,clo� homens' �ultos�e.u,�amentalwLtc t' osta saturada de clenuflcls
mo ou de lPC'nr)]ogJCl, eleIxando para as

l1'assas 1112\.;!td? embora aplaudindo-os
O" iJlsign,flcélntes rC'squjl�os que aind::
é"Lbslstem, neste naufrágIO sc.clal, de :le

,

1 d b
.' \loj{es ar!JstlCos, re egar os ao 31XO eo-

talão de grosseiros eliportes e inc1ecr-m­
tes extenorizações poéticas, musica's,
pictórJcas etc.

A :l'ocidade, mesmo a qlle se ll1te­
l'e'3sa ]Delas cousas do e"pínto, lí.ão per­
cc·be o Imenso ablslllc, de esterilidade ,,,

S'losseIro materialismo, e'n1. que afundou
� raca humana, pois vive engambela,.ia,
nas �uas e!Operm;<;as, pela perspeci,ivn
ele vôos à Lua e a alguns dos planeta'ó
próximos, que é o eiue mais lhe toca a

sensibIlidade ohlitenlda pelo 'senso prá
üco' da v1da, H mduzir os. jovens ao <:­

bailetf no de J,Jc[os ('s !'llélves encantn­

menlo..5"la�vida.,p�11'a se agarrarenl d,�

lJlj;,a'i e drntes a,os Jn1el'êó e� Illatori:IIS
num c'clc hlStÓI'Jcfl em c!ue a e"lst""ll"l 1

material é t�lO facdmellte ex�,)o�t,'t a d,��

truição lJe'lo ex:::esso de velocIdade I�

pelas ,amea�as ,da bomba, atômica!!
,

Digil3' de encômios, pOl' isso mes:rno

foi a coragem da Academia Catarinense
de Letras, mandando ao preIÔl, fiUl�:2 \

'
..

poca. de táó pouca poesia, a ohm !lo;;l'.
ca de 'Araújo Figueiredo, tão i:r.nPL'.:f!-:'lc�
da de suave espiritualidade e c :>::-1' r ':�

clora meiguice, a refletir-se errl I...iual­
que]' das 305 composições, ObEdí-el1tes
às regras da métrica, em sua maiorja
sonetols, belíss1l11os sonetos, como este,
com que abre u escrlnio de POESIAS,

HESSU:RGIDOS'
(Para o coraeão de Maria).i "

i �

Veladamente o sol - estiu todo o sudá-

O réquiem de 1..1111 ,vell�o e triste campa-

z /" nál'lo
,

Desce; saur.:1oso o sol, antes extraordiná
no

De lux{u'ias ele luz, mas .agora com V2S

tes

Roxas ele monge; e mãos por sôbre o
/

peito, prestes
A se esconder, além, m;111 campo SO]I­

táríJ

• E c]c,.'scerá, aSSlm (Caminheiro do MUI1
do) ,

em silênclO pr;)­
]fundo,

FoI' um ocaso triste,

a uma co\'a gelada, um cora cão ver\(",-
.

do.

Mas, nQ. afago, no 811]010 e na calma da
�. noite,

A crenca '�e se ver, ll1a;s t3rde, reSSUr­

gido.
J

}:;:C,te be1i,�sil11o sonetu em sua mar

folo<:ia e"tétic<l, está in1 ei't'amente,' 111 tl-
'

l�,an1f'''t� \'E-;1:rutlll'ac1o no" moldes do
él)'lC('"iL'�r"'no e"l}íl'lt�1 en, que estava

pl�"'l�': 6,�< ,,-��oent�! elo ,,'neta. Simboliza:,
elo ]lO nc,!<;� cio .... 1 3. IP' J:te a que ni:n�

�"' '", ; .. - '1" "to., 'sc<lpar, descreve P

C"I" ..... ]'('<il '1'('" que é.- sociedade 1'u'

(ki'" Ê'ose ;', �1f "('''1 Yl"tural que atjn,�e
a i odos os sêres V�VI)S p'lr.l CO'lcelt1.l;:>"­

lu em sei.l reahsllld' fihsó:';co, na«plel!�
no afago, no enleio e no calma ela 1101-

feixo Çle ouro do último terceto: "Ma,:,
te, -;- DU1'TI'la trmí.quilamente e cntI'e 'Cl

nh08 acoite - A crença de se ve1;, m,J1S

tarde, ressul'gido'.
Não é, Araújo Figueiredo, pOú:'tall�

to, um poeta vulgar� por isso qUe'ahtês
é êle um poeta filósofo" incoercivelmen
te a'pUcado ao burilamen1<o de lindos 01'

natos da' Literatura Espirituaista, utili­
zando o buril com que Deus o agré'..:iou
de uma das mediuluda.des de insp�ra�
('ão mais notaveis, que há de íicar ;te·,
�istrrda nos anais do ESPIRITISMOb ,

BRASILEIRO, pOIS que foi Araújo .F�4
gueiredo u:m do nQ�sos maiores l)1edl�
un�.

"

,.,�..
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I 'SAN'CQ CENTRAL'DA REPOBLlU IIj DO BRASil
/

1
II

I

�O���'fA�� 1
( f

II.·., ". (I'li
.

.'
_

_

' ,II
II

. Importações de bens de produçao t:u� �mal1Cla' H,

I _

mento' da "A,I.D." Acôrc10 ·de emprestImo n,!\I :'12,L,055,
- .' l '

11(' Ó
.

BANCO CENTR·\L DA REPÚBLICA DO BRASlt II
comlÍllÍCa que, sob oS auspíci�s da _Alia?ça, Para o Pro'1:

I gl'esso, com recursos .ol)tidos ,lUlltO a ,Agem?la .Pa�a o De':!
senvolvilnento Intern�.domtl (AID)., fm�llclara . mlpo:ta I

I cóes de máquin�s e eqHipame�tos de 6rI�em e, proce�e�'1
cia norte,amel'icana, destinados â empresa'] mdustrIalS i

,
·ou ruraiS,: .

.

..
'

, , ,_
,
.' I

II . .2. A�,. ope'ni;çõ.es s{'l'ã.o. realizadas, ll1Icl::tlmellte, pe;o
: Banco .(10 BrasIl S, A., podend� os mteressado� �olher

II
m'aiorés -

esclare�mentós junt�, à .Car�eira de �redlto ��,
/ grÍc�J.� ,e lm'1ustrml '� CUEAI -'- Setol Ind�strml, �aq�.m I,

I le EstabeJ,eciJnento' na Guanabara, ,ou em "uas agencias,
'I'

,

nos demaIS Estados, '

__
"

.

, ,II
I

.
.

" 3, Serão fillánciá!Teis os equipamentos a seguir in, I(

'I dicados:
'

ii
I" .___ gerad.ores motol'cS e seus pertences;· ,11'i '- àparêlhos' elét'rkos e seus nertences (excluSlve :

III receptores de rádio e t.elevisão); 1'1
_ máquinas, turbinas e perte_!l<:_es; , _

(I .

- equipamentos t:e cúnstl'uçaü, l1}ll1uaçao, trans,,!
111, porte e seus p�rtences; .'" ,

,

_ máquinas para trabalhar metaIS, ma(l)umas opera·

'Ii,! triz�s ..e seus j)('r�enees; , .• " .. I
_ c';ll!lpsmentos agncol�s e. seus .I,crte;l�es, . "

,.,
__ máqtlinas para a. indusl,r.1a alnnentlCIa, . eqUIpa· Iirr;�n.t[»s. e �e�s pe,r�eJ1CeS"" _,', ,. ;- I

I - ma<>UJPits JnnustnaIs, a<:e<;StHIOS e peltences (nM),
I enquadi'áyeis num dos itens citados);' II' - veíeulos motorizados, máquinas e l?er�el1ces (ex· .

,I ch!sive os do !il10 militar e automo'\'elS de pasa, /i gelros e chassIfi);
.

.. 1

II
- veículos diversos, pertences e

_

acessol'1OS, te _lo, Iii
ques e couinamentos de abastecnnento (exclUSive I'tipo militar);

- tratores e uertences, J
_ aeronaves 'peq�ieJ1aS e heh?Cóptcros _p&ra !il1� l1ã� 'I

rccreativos ou nã� �suortIvos, empühadel1'as (ex· Iielusive do tipo militar);. " , d
\
_ eQuipa1111mtos de transporte fel'ro"mno e

perten-I'I (

ces; �, I_ instrumentos científicos e pl'ofissiona�s. acesso'

Irios e pertences;
_ máquinas têxteis, acessórios e pp·tcnces. I

4. Só poderão ser im\)ort:J.dos bens que s� enqua, II
drem nas seguintes condições: 'II

a I não !'out.em c:n1l1 similn�' (l.C, r�,brica�ão 'naci?-nal, 11
ou não' nossam ser satIsfatOrIamente fornecIdos,
l1eh indústria brasileira em' condições competiti· i Ivaso /

. I
b)' est�ia.m classificados ina ;;ategoria g'rral" de im- i i

portação: . Ic) trate,se de material n.ôv�; .

d) destinem'se a 1'so pl'OprlO.
.

5. Os financiamentos não excederão de !l!)% do eqUi.'jva1,el1te elll ,crm;eil'o� ao valo'r e� ��ólares' amel'Í, i
canos das lmpurtaçoes a efetuar, :l parcela res,

'i

tunte será cns�eada pelos beneficiários, com re, d
cursos pl'óprio<; . ir

6, O valor �ínjm(! de cad,a operaçã� de, f�nancia,ll'
7. mento deverá ser o eqmvaleute, em cruzel1'os, a

I'aproximadamente US$ 20.000 (vinte mil c!ólares).

, GERJ1:NCIA DE coonDF,N�:C�,O DQ CREDITO RURAL 'IrE INDUSTRIAL .

.

,

I I-�Udebel'to Nunes Sanglard I11.
Gerente \

I
'-..:J

I
!
!
II·
n

II
[I
II
IIt
fi .

II

,<'

em. revende�los
L.

COMEBCIAHTES DE tlNGEBIE

I Os fabricantes da lingerie GLORIA, colocam à dis. I

I nosi<':ã.o de Vocês, a oportunidade de maiores -lucros

,

Lingm;ie GLORIA ,vai promover, junto às consumidoras
seus produtos através de' campanha publicitária_.'

"

I
I
I
II I
�I - Tendo -tecelagern urópria, Droduzinro tecidos de IIII ny�on e renda, podem oferecer qtJa.lidade superior por/I'H preços populares. I
I-Entrega m1edial a em qualquer cluantidade.

- Venha connheC8!' mais de 200 lillcl�'s modêlos 01'

1 escreva pa l'a:

Votes feri.o mais ,facilidades

I 15 anos de tradicão

I p,1ll'l. Aimorés, 240 (parclela �l R. José Paulinol - ,Fone:
52-7827

.

II SAO PAULO

�
,

VENDAS Só"ENTE POR ATAGADO

,/

Coluna da S.O.E.
(Sociedade Oratória Estreitense)

,

apreciadores do cinema arte-diversão, Tal

entusí asma
.

cresce. em importância
-

por­

que nós :lOrianàpolitanos estamos total­

mente distantes das'cinernatografias , �o­
cialistas ,) orientais, 'e porque obras apre­

oíadissimar pela crítica internacional,
programadas em tôdas as Capttaís elo Sul

elo Brasil, jamais' S30 aqui apresentadas;
somos, p)l\ assim dizer, cons: antes víti­

mas do ,centados ao bom gõsto e à sen-

sibilidade Esta situação criou impulso
para que nos dirigíssemos à fala exibido ..

.

ra onde r= apresentava "ESPÊLHO DA

\TIDA", -,:ZlcaIogado no rol do moderno cio'

nerna da· India e premiado 1',0 "Festival

Ci�e).Uati)gráfico de Karlovy-Vary", [la ,

Cl1ecoslov8quia; além de deter a cotação
. \

primeira na "1301sa de Cinema de São

Paulo.", Maior a, referência, maior a de­

ceneâo: tremenda. E' se êste produto me­

lodramático representa o. renovador ci­

nema-dnd.àno, as previsões ele êxito e aba­
lo artístico são as mais pessimistas, por­

que bem. próximas. do mesmo nível sub­

desenvolvido que o cinema mexicano nos
oferece q,í Ineontáveis anos.
. Nas i;;�!3g-ens ínícíats,�legres e ànoià­
drs num ritmo de .bom artesanato. e

aCOmpaJ1hJdas pc,r agradável nle10d'a,

ne,)'m,8ne'�em os éonheci>11entor::.' (C;'lemáti­

c�s qub ,,-diretoi'-roteirist.a Kal'das (1:0- Orivalc1o dos Santos

ridas sem o menor bom gõsto i, as agru-
1"IS espinhosas alimentadas na persona­

gem principal, os melodiosos "Meu Fi-

1110 I Mamãe! .. ." fazem parle, cinema­

top afica: nente, de um cinema se não ul-

1 rapassa+o, pelo menos suo si anclalmente

(lCS\'(l � ori..» elo J

•

porém utniz:J.l1 ') persisten­
[emrnre \;('<;1';1 película indiana.

N:; rr'u:r:1�if) {'ln 11:11'C0 !1),3l1 engendra­
elo S",h':F,,-�8 os intérpretes Nurgis e Pra­

dcep Kr'1':'1ar. o casal infeliz, .sel11 ser be­

la estamos. a estrêla do fi:1118 "Tormenta

sóbre a Inclia/l.\1otl1er Iridia" (outra pro,

ducão íridrana mal recebida. pela crítica)

cte1�1On';t,:1 ser excelente atriz. expressan

do
-

convinoen! errren e as vícrsaitudes de

No+mr la e dominando as cenas e111 que

tulado como o melhor realizador de lá)
deveria 'demonstrar por tôela a narrativa,

Finda a sequência, ilustrada. por varia­

ções elo p.anos' preenchidos por coreogra-
1'i-1S não onssencialmente encantadoras

. I
I1BS curiosas pa ra nÓ,3 ocidentais. apaga ..

se a direçáo, daí em diante amorfa e mex­

pressíva, el1caminlJacla ]!ncy a comocão
dramalhônica. marca registrada e intrans­

ferível - até aquí.. - do cinema aste­

ca; perf.nt-imente asstmilada na Sétima­

Arte ela terra de Mahatma Gandhi. À falo

'te: ele unidade no entrêcho. às' facilidades

consentidas no seu desenvolvimento

acumplíciam-se as c'eEiciêl1Ci,éls d'l ima­

gem, prinutívamente composta desde a

'ilurrunacào (grande 'fesponsá\',Ú nêla não

unidade 1 até a' cenografia viSjyerrrente

imperfeita (comum ,e111 tilmes do Méxí­

cal, e S01:1 oposição no trabalho elo ma­

q"i\aelnt', que não encontrou o mínimo de

e':8tic'ão r.a oaraotertzacão f;,('ial elos per-.

S01'<P!?'ens. Por sua vez. o cenário firma

sr= s Imh.rs nos ]1'12i" rrdoulcs e l'lc"í,'eis

cli�hês. Dh0rd�dns ren!en8S dR vê�e� nas
-

b
,-, . (dpQ.,dur('rf'3 R. 01111n<1 reis mexicanas, sen o

permitid0 -considení .. lo prõnrio elas foto­

n'-�'E'lps e .l-omanr;es focalizados' nas ríer- )
niri.ns3s nwist.as formador,,!) de nooci­

r�l'1q� iT"r>:l�tns. A·ouAJe rO�1Y()8.1\.tes Rnai�

XOD3clos, é'CJuclas canções a"10ro.<:a5 ('n'oe,

,.

UM FIVUE DA INDIA: ESPÊLHO DA \

•
VIDA

Diretor KALIDAS - Produtor: H. S.

Kwatra Roteiro: Kalidas, com díálo­

gos de r�.ajinder Krishan - l"otografia:?
.

Música: Modan Moh�n - Elenco: Mar­

gís, Pradeep Kumar, Chand Burque, Pro-

tíma .Devi, Pran, Yaqub KWATRA
'

FILMS - Índia - 120 minutos - Distri­

buição: 'Nilson Teixeira.
"ADALAT" conta as vicissí tudes da '05-

tudantes :'1'irmala, expulsa da casa de sua
irmã, iludida por um professor de músi­

ca, despro:z.ada. pelos país dó marido, can­

tora prefertda de seu .bordéu· por contiii­

gências' e ímposições de um crápula, as­
sasina do seu perseguidor, enfim: mulher

de qualídades que ,'1 vida maltratou, mas

que soube honrar seu coração ele mãe e

salvar o f:Jho ela promiscnídade.
Uma çias nações maiores produtoras­

de filmes e' com excelente mercado na

Africa e Oriente Médio, ,'1 Iridia é no se-,

tor cinematográfico pouco c�n]1ecida do

públiCO hrasileiro e raramente são exibi­
das fitas lá .produhdas. Portant�, a apre­
'santação ele .qualquer filme indiano em

noss.'1 Ca]íità! desperta um entusi'ásmo in­

comum, mais incisivo entre . os cinéfilos

npr� roce.

AIRllm:ls C,ll1CÕeS bonitas rie :RajincJer
F"l�,iC!h�:ln. r-orn certeza não muito bem re­

crhjrl�" 1"('.1.05 ocidentais esnobes, no en­

t"nrCl b"'s'é'ntes superiores às n;ediocrida-

"81'n conclusào: "l�S!?ÊLI{O DA ·VIDA",

'�(' Dor Unl lado leva à ctar-ão c13 proli"i.

(':(�"rle da indústria cinema: 0grftfica ele

:p,h�r�f P0" Glltro conduz à ccns+atacão

(1('· ,..,118 '1'0 piores nroc\"tos tambl'\m lá flão

f':o1Jrj(,8cl.os - e pior ainda - exportac1os.

I

Sacarrolnô Oulomál'!co Dlmesor'
�rigideira Brasillon •

'P!?no Esoacial'
Crédito automático·
Sorteio de.'
um Gur.gel Karmann" 6hia •

"

O Sacarmlha fiutomatico Oimesol, Último lancame.nto da VII uu nau tem rosca' e
lunclOua a ar comprimido, com uma Simples pressáo
frigideira Brasillon ' outro espelaculfH lançamento da VII ud gracas dO revestimento
espectai ue I eHon, Irlla sem banha ou azeite: nao faz !umílca e flilO reSPinga.
I} Plano EspACial. de Meyer S. n.. e umà torma' médita de pagamento. Que lhe

nossibilila gHrbnllr, uesd� lá suas �ompras de lim de ano, Você ,!e'm 16 meses para
IJagar e a gílfOfltia. dos precos aluais.

'

, O Crédiló. aulomatico começa no momento em Que voe e entra na IOla 'Voee jaz a

compra - e· recebe a mercadoria em casa.

Sorteio de um GUfºel Karrnano Ghia - o menor automovel ao -1}rasil. Em, cada
CrS J.aoo de compras vecê recebe uma cautela numerada p�ra- concorrer ao sorteiO,
pela 'loteria federal de 3 de· agõsl0 de 1966.

..

E MAIS És, E LANÇ.A.MENTO EXTRA,
'

..

FUNCIONAMENTO INTEGRAL DAS LO..JAS DAS .7,30
AS 19,00 HORAS SEM 'FECHAR PARA o, ALMÔÇO

�__������ ���"./,/v��

I �·I��,
�. AT UAUZACAO

��;�AN1E,

Df tfd(Ó paro �tu Illtlo.

O (Jurgej Xarmanf' Ghió (um

motor Ot '+ Jemoo'

. Re1ngeraoe, o d'

:, HP

I: tOO'
. 2

mar(nd�

\,

EY I,

.'tI
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110 14 causa

Surpresa' e

prenuncia cassações
.

BELo HORIZONTE, 4

(OE) - A decretação do
Ato Complementar N. 14 '

que proibiu a convocação
de suplentes nos licencia­
mentos. por prazo inferior
a 12 meses, foi recebia
com surprêsa na Assem­
bléia Legislativa de Mi-

11,,,S, pqrti'cularmente por
parte de 13 suplentes oe

deputado, embora muitos

parlamentares, entre' !JS

quas o Sr. Frauseiino Pe
rcira, tenham elogiado )

sr.nt. lo moralizadcr (b.
medida revolucionária.

O suplerr' e de deputa­
do J osé de Castro Ferr-ei-

1:8, líder da bancada do
MDB fêz uma consulta
p( ,r ;scrito ao pl·,:':::ll1UI.'
da Aosen'bléi<1. Dnpu ta-lo
José Boni láco c1n :'\n'lra­
da. Por S" 'I '",1",." TI_

pn tado J03n B0�'CO enviou

telegr;:nTla de prnte5t�) uo

Presidente Castelo B""":­
co. Perguntou r, sr, Jos�
de C�strn, F ''''1'",;",'1 ;:v,

:rn!�·:11,1erite d'" As::em.­
bléia se, ,reo:s8lvados ,)';

,,-Casj'::n"f>T1' os p'<>,!:,a ocu­

par funções do Poder: Exe
cutivo. previstos no artigo
2, do Ato 14, os suplentes
poderão cr,ntinvar : em

exercício até o térnlino
das licenG<'ls obtidas pelos
re:3pectivos titulares.

FIM DE ABUSO

o D�putado .

Cícero Du­
mont acha que o A�'ú'

Complementar n. 14 ob­
jetiva a evitar o abuso de
licenças' dos deputad;s-,
acrescenjandc" entretal'l­

to, não poder. ainda pr.e­
cisar, o verdadeiro alca:n­
ce do dispositivo . legal.

.

Critico\! o prazo ,estabe­
lecido jàra a ,çol1Ces:s8o
1-1RS Ecenc"", ati,rmando'
que. riá ��álidacl.e, t'lhrez

, ...

�
..

Um parlãmenbr,. pl'ef;ra
renunéiar ao, seu mand:,­
to a lj:'I"'lc:aLse pot tan-
to tenlpo"

'

\
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A lndependênds dos EE.UU.
(

altometlte significativaOntem foi um dia para

a América, pois lemb�ou a independência conquista­
do

.

pelos !:stados Unid"s da América do Nohe: nação
que desfruta de .incontestável liderança em grande
párte éo planeta. Maior signific:ado lhe emprestam os

'ati�o-americânos em 'Consequência de afinidades es­

pOl1tôneéis e brotadas i da �dm.iração ao, trabalho
'

de-

senvolvide pelo povo norte-americano, além do

sua populcçêo àopeito à cora,gem demenstrede ·por

in�ulgir-se contra o domínio e o prepotêncie estrnn­

geiras, quando.adquirill a consciência de que poderio
goYernar-se através das pró�rias pernas.

'I!. história norte-americana, por intei:êsse no.��o, é
)

, )_: I
'

,

bast,�te conhecida dos brasileiros em pa,t.cu;cir, .. o,:>

também ,mamos • liberdade e a independência com °

mes�o ,vigor � , �esm� fôrça que os esta,duni';;eflscs,
direitó q'ue poss"imos e faremos respeitar.

lA. independência conseguida 'com
'! '. . sangue, suor e-

, ,

de' uma o.)or-lógrinitas, foi ,fruto do aproveitamento
tunidade histórico ,irreversível, onde desponta o o ga­

ili:z.,dor e o líder George Washington, além de 0",1. ras

fi,Jr.s respeitóy�i's s_omo Benjamin F,onkl.n, 'del'.o­
crato: cujo eXemplo ainda hoje dev� st:r l(-lm'broé�. c,..
'.

'

mo síi'nb�l.o de despreodimento e de Wn1()i' ii P'��'I::':o
'Em '1776, quando proclamaram

,

\

polític�, certamente, não espera.vam

.. em ...h �",a:rõ ...

os zstadunide,'·

ses que sua pátfia vies5,� a se tornar a po��ndo de ho­

je, com enormes respó"sabilidades a; esar- he sôb; e

'os 'vastíssimos ombros. Talvez não ima<\no_sem c;s

dnqulilnta Estados qlle formam ° seu siste" a fe lerat -

crescimer.to ,de sua e o o 'ia,VO, nem o gigantesco.

,

cujas raízes se prolongo'I'am ,por ou�ro� �err LI' os lí­

vres.

o documénto qu'e> S'erviu de �'arta r;o.Jl'ico e
I o

'del para a 'sua futura or�gani.7a�ão, n-50 ·,�bs a te

'temp.o em que foi redigido e aprovado, é: mor o te ,�

valio.50 como o bússola norte.,dora dos ba cos e
- . • 1

.

di ,'.'
pe�ca orEis em, a.to ma�,

os demais povos irmãos

prbsssguimos no tra1)alho de dis",,"­
C:<lr o TI. Plano de Me;tas do Govêrno'
Ivo ,Silveiút, cí'rja execução está a c:;n­

go elo' PLi\lVIEG, no corrente ano.

A capital 30 Estado foi lembrada.
Assini que na meta "ex')ansão econ,)­
ca", ao ,s0':or cl",nonoin,<lclci,. pIem? de c�/­senvolv.Jl1ento ' a C�'l:t<11 ,

rst"l COll<;,:;:­
nado 11m d"st2que de Cr� JSO illilhõi'S
cujo objeÜvo é' b dG' dar cumpri.mpn1o
ao c('nvÊ!nió a_11rav2_do pelá lei n. 868:
de 22 de ia�li:::ir() cip. 1963, Referida b,i
cr:ou' a' Co.DEC (CC"")S ão dC', D0'S.:11-·
volv�'p')ento, ;ja C�p;.tal). qUEj L:"?l p)�'
princ�T'>2l Iinardacle o pbnejalllento 0

exr:ct!(';:io de obra� de infi'a-cstrl1flll';'I,
n('c("�""."J:I;l" e capazes de increnlentar o

de,'pllyn1Vi1"C1!lto eco'tlôin5co e social de
Florianópc!i s.

o Í1�:1_)ôl't<1.nt[ss·l!10 se'or c!e com'.x­

n:cncõ�s. tan,bér:, r,' ('r<:ce:l' 'at"'Y:('âo ':la
rr;�'t� ex'pans§,o :_:con.">·\)CH, COl1l �Ul1 ch::s
t<,que de Cr$ 80' ;',:Il".õns mil'", ""t,..d,)s
e Dro;ft()s com o ('b: '+vo d', r" -l;"'-ar ê!'

it"1hléi11+'6o u<J C':""'an]'ja ;1:: 'r l�-c"­
nll�n:l'--r'�. ': rh P'''+;3-:lo de S3nta 'Catari­
n� (CONrE�/s.C): �u�tentand('-s� na

detenl1Jm:\Cão cl�l Lei oue fnstituiü ()

COl1selhc. Ef:taelual de" TclécOlmmica­
c;ões. e cuja finnlidi3de foi acolhida, pe­
lo lI. Pl::,no ,je Metas"1

.Q�Jtro interes,'ante destaCl\le, é u

d8 C�S 20 milhõ'25: nara estudos e pro­
jetos . do setor "fina'llça's", visando a R-

d
\ -

d €1' l' ',' �l-

o�ao < e rne· lCils n:':!cessarU1S a, a,] ap-

ta(;ão elo i-'istpITa tribu'hírio' ,:te noss.:],

P,st:>,c'lo 3 o contic1p r, p f'j,�endR' COIl5titli­
c�.onal n. 18, e que se refere à Refonna
Trilwt<Íria,.

'

Es"a 'emenJa modifica inteiramente
a estrutura do sistelT'? tribuh1rio m{­
ci on8.l, tr:'JZIi'n.do consequ,"ntemerite J 1.1'-

-! ,I

porbn'.fs reflex'os nas final1ça.s ' esta-'
duais. P?rticularnwl1te, ne, que se re­

fere ao Plano de Metas do Govêrnn,
torna�se necessário garantir. na nova

sistemática, a vincul8ção I::lOS' r�cursos
às obras e em:9reendimentos constantes
do II, Plano. E, como se sabe, os Esta-

\

ver:radeÍra �Jlr:. r zes

eles e Mui1i.cípios· deverão estar_ per+"l­
taJl1ente 2dé:pt:'.dc', ao nevo regime l1'i­

blltár:o, até o próximo dia 31 de de­
zembro,
\' 'E::sa reformulação, com VJstas 1110S

mo à perfeita contimüdade ':.:\0 II, Pla­
no de l\Tet'�s. exis(r:l p:,t1l,10" de nR1u­
reza Lcnica, 'nchl;::i'v'_' es1cíg:os dr> t2C­
.n'c0s nos pr'ncipris órgãr� fazendórios
cb Un ãq; c' f\� nq':cl'1'·s4río;,;:r1e Q\lt119S i::;-1,,�1Í'';: d'" F ,�l'�r';,<;t� �I,� i li- rJ.l . ':\�f...l., >...: �., -

"�� l.r.... . ,("

I"
�1 �

O se'()r",d;rC1""'7�':sJ}1:=>ltljra!:,s., .'·'fO·'-:1
um drst,'.)o"p' cJp <Ó:5�;2� '1�i�h6�s, Ibl�k-
t'va da'borCl,l'" l'J:óif:1:n 1'121.'8.. ,: .. a\ffi"

DV0j/�-
. ,i - o'\' " ., -' • _, JGi4� ',,".I. .iil,",-,n,t() elp r�:1;rQ0s ;!':(mC���ifrht:l{ji 1JV�s'_gS

a fr-r11"1.d.él�ao ·dr:- l;loc""d'n'PJlh:s. .nar:=t

;e'tín,,.l(� à inrlú ..·t�·i'" ;{C; 11,�J ,1'i;��<;j� ,dr>
eon�'trucão,

" _.

l
"" �"' ' .. "

/' A :f:�'ali('l;-,Jn bc:se·i2-se na conv,�-

niência ele' amnliar-se as pel'�pectiv�ls
de expansão d� pr�gralna habitacional
rrpcnnizado . pelo II. Plano de Metas,
ps"oc;.'luc1o 2. eS!"a 'promocão o interêsse
eh inicia iva particular, �isan9.o, indu­
::iv". �" ))rOQr::u!'a de industrialização
I'nfat'7r..-10 nn.� nronunci;)','pntns elos
Gov8rnns c];:cUni ão p no Estado,

O Govêrno Ivo Silveira, cônscio do
!llOPl011tO que vivenlos, nrOCllrcu h':t1:­
P'()'P:7.�t o sou Pbno de Metas às novas

f'xj.l('nc1:os da rp::l1i rla(lP, 118. med'i.da PI':'
que> �'Urgem, <Ic!a�1.m:;i:lo-as aos seus

proj ':'to" e T)]:0�r�;11 "1S ele trélbalho:
As tel"coJJlllllicacõe,'3, tão T>recárias

em n"""o E!3tado, estão, :t ·ex:ig'!.r uma

provi,dência a'Jp 1hl's pó�sib:lite U:T1

f"rc'0na'l'elJt� ar1i>('1l.8c1':; p Cli",eibh:;pr]'l,
tnrnBndo-o ]ln; "';: ()r atuante, de 2.côrdo
c""Y)·a ip",,�rJ;õ1n('.i� 1:1", n.11e �e rev"'ste úa

, vi,l" non,.:lprn". () \'0V;'rnn .ç('ntill 'P("l'­
teitamente c n"nb1"'n'8 E' busca enCO�l­
h'''l' l''''a solucãQ imediata com a CON-
'TEL/SC,

'

O aurovE';+a�o'eDto doe; ,rpcur.so.s 11,,;\­

tura:s:. ie-ualnwntr>, é nroviclência das
Jl18is elogiosps, ,s.!:>ecialmente se cons:.­
deranT'os a �'l18 él,S'iocia9ão C0111 o pro­
gramá h::>bitaciol1pl. elue está a mere­

cer cuidados e atencões especiais . des
poderes pú,blicos,

-

L'

res·

pa a

,

Algumas distorções;-c�ontudo, têm Isof. ido os E,,-

todos Unidos em sua sociedade interna, coi'lS�itui!'1do­
se algumas delas verdadeiros desalios à capacidade
política de seus l.deres. quando verdadei.os pa ado­

xos soo colocados e formados dentro do processo so-

cial e histórico norte-americanos. Ao mesmo tempo

em que é irretorquível {I conduta, em defesa d l j')er­

do de, é inegável o arr':l:gado sentimento pat iótko do

seu povo, embora não se tenha ainda umc pe rfei a so­

lução para o grave probfem« do' preconce.to racial lá

existente, apesar dos esforços e da :'e se e a .., a

ellte política mais consciente e atualizadó. Aqui, no-

vame.nte, cabe um regi':::.tro espe:ial para sa ien ar o

po�el desempenhado pelo sou ,�o,:o Jo�)n Ee 1:' e ly,
-

cuja atuação estendeu-se ·também 'à aspir�ção máxi­

"ma da humanidade- qu� o'utra não é senão p'lZ './ cf ni-

tiva e dura<.lou�a, abrin;:lo-se as' n,e::essá rias perspe :ti­

vos ao desenvol'virnento material e cultural da área

terrestre ainda não tO::l1d._9 pela "varinha mági:o" do'

progress'o e do ciência.
!

Compreend,emos, outrossim, desejar -o ro o ,1'0
. ,

te-aml'lricâno que os povos irmãos do uniyerso sej"!'I1

aquinhoados com ·os '",es'mas benesses materiais, ra-
,

,

zões que nos fazem respeitá-lo ainda mais. Co.nta' com

exémp',.;� dlgiilfíCQhtés em seu pa,ssado h1stó, ico, c!;m­
prindo lembrar o grande repósitório de coragem e pa-

trtotismo que cons,titui a· luta pela .ndepen 'ê;'lci,a

�o-

c'oo!:')�, que' ontem foi"comemota4o em to o O,I'I1U do.

'·hem momento festivo como o c'e on'e'"", n::::o 0-

.. . / I
,. -. .

í>" i0111 que.i;xas e omunas, mos, nno ser a ", O v -

"ren!e.lembl'(Jr os aspectos positivos ;de ul7'.a dot'l �-i

,tó/i.co, a,inda mc.:s quondo ela existe em fu"tçi'io '0 d'­

iilo de liberdade, outm das aspir�cões mais sen;�i;;'as
. '\;

�

d'l hum:�nidade, sendo elementar mesmo '0 lespe:to e

0,. CI�i.r':'\9,S;õo d� ben�H�ios inerentes aos regimes de-
:

_

' � ..:�-;'
".- "'+, .�\t:\:. l 't

moc rO"IC'OS.

Sovdemos o altiv<l povo estadunidense, com a
"

.

I '\ .

m��I"ia ,fé que possuimos no futuro da no,ção bia' i ei-

o

dos

ro, com os votos de que não esqU'e�am o

"o'sado de respeito ,à liberdade própria e o·he'a.
�-;,

OSVALDO MELO

BORRARAM DE PRETO A
A PINTURA DO MIRAMAR

Corno se ó'éibe, o arrendatário do l\T.iramar, aten­
dendo nrov·t.,'l.ência da Prefei,tura Municipal mandou
pntar interna o ext\'i:'rnamente a'quele pró�)ríc. muniCI­
pal que se apresenta coin outra fisionorpia e limpo na

sua côr r03a,

,p, ,A;g:or�, n�. an).t/rada de frente em toda a sua ex·

i'l�nsã:6� qtierendo naturalmente manter a pintura, H­

vrei.f\'9� 11�?Çé!G\W;�f14'*'Hp�:por ali apareciam sujando tu­
do 'co� �tJ��'iÍ.�é��í'\\dé t�.:la a espécie, alguém, não :3a­

bem o', quem foi, escreveu cem letras pretas � tortas
desalinhadas e irregulares, e5ta frase: - 'E" proibi­
do 'Deocar e entre parenteses em letras também mal
féias ·e 'amanho de destaque: P,M.F. (aue auer di-
zer - Pi'efeitura Municipál de Florianópolis,",.

"

O fato vem chan1an)d� a atenção d� údos que cri­
h:am o mau gê:';to do borra-botas e, já que vão ser
tomadas l)rovidências para '.disciplinar a propaganda

, será oportuno que a prefeitura mande apagar aque:·
léjs frases mal 'escritas, que outra- coisa n30 é senão

.

uma forlna de pichamento.
Temos absoluta certeza de qUe Q ilus,tl'e Prefeito

da Capital -não está sabend.o di;to.

VENCEDOR" üE FLORIANOPOLIS
NO TRI ARRUMA AS MALAS

.
O sr,' Oó'car Schrc.eder já esÚ de �llalas prontàs

> '

para ir assistir eis �anarinhos -[rinarem na Inglaterra.
. Abraçado pelo prefeito Acácio S. Thiago e outros

mostra sua fisionomia. risonha e otimista, própria pa­
ra as peSS08S bafeja.das pela sorte, deixando-se ver
nos c1iches' des jorna;s,

I .

.

Boa ,'agem, sr, Schoeder.
Torça bas' ante por todes nós, aj udm:do a trazer

a t8ça definitivamente,

b NOVO PREDIO DA ASSEMBLEIA

Con{orme ,fôra anunciado, realizou-s� dia 10. dês
te mês, à3 10 horas; nU'ln do\nihgo ensolarado , O2l11.
meic .d� uma grande assistência e a presença desta':>
as autoó:lades imprensa falada e escrita e povo, pro­
cedeu-se a cerimônia do al"sentamento da pedra fun­
damental do novo edifício do Legislativo 'Catarinense
Falaram o sr, .pre3i.clente da Assembléia e o Governa
dor do Estado,

"
I

'\ I
',. ,I

. ,.1

�OLíTICA ar ATUALIDAD'E

IVi.M,t'.

ARREPENDIMENTO

J

(

É bem provável que, a estas ho­

ras, o .senador Antônio Carlos Kon­
der Reis, derrotado peln sr.' Ivo
Silveira nas eleições governamen­
tais de 1965, esteja honestamente
arrependido de não ter íngres 'ado
na ARENA de Santa Catarina. Na
situação cômoda em flue se encon­

trava, com mandato garantido até
1968, não seria vantajoso ao jov.em
senador íneressar

'

C'l' "'n ' fl,utido
eivado de inautenticidade, cujo fim
desde a sua criação ('SUL a se nnnn

ciar. Defendia a llgrcmia,(;ão no Con
.g-"esso, H;1, fim ,lf'. nr'Clel' "art'iChl�lf
rln," comíssü-s ü'('nicr,.<; rIa C 'sa"'",
se-rnvto su-s nrój)(as pa1a'.Tas,
mas j;unais ingressaria na f:we[io

. l't,.n·' ""',1 _1" ":>rt'd.o do Marechal
Cr stelo Branco.
l·h 'e. en+retanto, nor uma ques­

�::;:. ("1(,' ;-,1"\;,yi" 1\� 11.f)líCc,a.. Vi"J..Ç·C n

, ... " 1""",l?r 'qe'" i"('1.llir1a nt.I·'la atol­
t-, l-ir:+a 1"0<"\-.."". n -n�I;�"i.l)�f) J\IIhli8t�rifl.
Flt?l)Or� '.i í. houvesse renudiarlo 'Clll
'"(''' F"t.arlo n1ta1 (I NFtido Q\lC de­
'1'("1'1 ... n(> ,�l""n n ... lí1"('(l nacional,
�"�: , Á�', aço,,; ne�l;r a"oio ao sea

n �""'(l ...,'1 �"''''''',,!("l'--'P?I) r')'1'a. o 'H�n;rt)ç,o

I ("''''e''). lO:e"" ,"P ,.ll"eut·ir "11I""1" dos
p.��" ·f",.", I"'I''!P � .... �'"}T''r'p''�'lr'l_ l'oc;:�n!l n·:t�

"1'" ,"lf"\�'p�"''''Q.'''''''I"lT'. o� .f'ltnp_;\�� rl1111;S­
. �·I'""�r·T(.:. '''rpt�·'' ... ("H.-1·'"':'"I. :1 '·(lol" ....l;l�·.,P. ;. lonc

:'\
11,1-"'1, f··llf<")"i:1 ....�. 'l.t:.:, n

.... inir- ..... 'õ\ ('l)llt'"Hrf'\p,\
P"l'l'l. dr nle'tl'ar iW"jo, li ARF1\,fA
('"t��;nfnse a �lIa .inrliea�ã(l llolíti·
ea. E esta, comn era fIe "e �""'er'hr:
'l!]r> f;"i tv.,.ni!(I .. Perde a ARENA um

S.-.1fl""lo e nerde Santa Catarina
um Minist.ro .

.I

"'�'ENA Mu�JCJ:PAL

na-

\ .l·; "n,J'1JT) em' }lom {i'rmo (l" en­

t'c'vllmentos,j 1"11'a a forlll:>n'i'l rIo
r.-ahinete- executivo da ÀRENA da

. ü.mital. Entendimentó" que ,'êm
m,,"tel'l<l ... f'nt. ...c si. i"ola!lamente,
f'v.n�r..:�,,:u-H,;:.t'lç: e �"X.lI,('l�'li�t:1s.;o �1"

'f\ ":\''';0 "''lntl�;"O''l. ('lr:a +cT)rlêl1cia
fPT11 <:;rh ;:nt("r""p+""da (''lmo a mais
.H" �·\"l;"t"·" n(,)s"í,ieJ. não se lnani,
f.�.<·t�" \. ,·."rl� ..... �l.. <o........

.

"'" '.' '

.• ,. ,- o "f:S1J�tf). e>n·

}l.H''l i" tenhq rlifl) llll (lc'1!"i:'í,o f1e
:';J1'. "llO�C'P n�lle n::Hhl.,. rJf>.V;Q �.fl�./n�r ..

t-irl(\�,nnH-4·';n.l\'" n,oH;!'-l",.lru:,;;. 1\T�1) �p .co:;t­
hp �t:\ fi �.ç;'r-rn'ln�f') ,·lf': .... ·p._cP t�n.,hénl
'1<"'';; " ....... ,..p�fl"f.('o�" r'f'lp.,..." i:".lrlo nr�""'e

-p"i" .... ;ço "" ..... n,�·'''r.: T'pI"r'·"!l-;--r r"lHp' ".n�

1'.'1;ln;('.:'n'.("\1O.; nnrlf' nlO.;_ :.nl"-=:feitJ1r.:J,\' �1!'­

j'f",'''f'>rt (" \ " 'p,,·TTT)N. I) ·nl'f'''ir1pn+,e,.
·(10 ""'�c�t\r"+htf\ rr..,...l�lT1\atllo r1'.l '"RV1\j \.
'7"�:i"\ •• � ..... (H..... ·

...o.I:Ç'"r\ .�1'l ,"0. ..0.,.. ..... <"10 '"�S�=;..

I
0_ J.\!L'lrech:ll. Cos a e Silva iniciou.

ontem a pl'lmelra eta))"- do que não 3e

pode chamar de sua campanha eleiL)­
ral, mas, apenas,. de movÜ'nentação po­
lítica para evitar o imobilismo ê, com
êle, o esvaziamento. Farei pro.nunciamen
tos - o pTimeiro previsto para esta

/

noite, em Pôrto Alegre -, receberá
lideres. de emprêsas privadas e opera­
hos, conversará' com parlamentares,
é\proveitando, até, :9ara l�var alguns
em suas viagens,

Sua campanha eleitoral já' �erll1.!.­
nou OüCHUll.ltüLe, no LU ..

'
leU1 'lj_Lle a \.....Ul1

ven�C«(;, l'<UClUUi:U ua h..h""1�r{(l1011101oguu
sua cal1u..uaLul·a; vJ.wnosa, aHas \,.H::;,úe

11lUlLO "UHc:;:" ,t'uue-se Quer que o 1110-

mento exaLO da consoHCla,çaü da C(,U1Ui­
daLura \....CÓld e ;)üva tera Sido quando o

::'enauor vàniel hneger recusou a lll­

Ulcaçao de SeU propl'lO nOJ.ne a 'J!resl -

'

CienCla da Repuullca, na pr@sença das

nlalS altas ngUl'as revoluc1011án::.;;,
quando o ;:ir. .J ada Agrlpmo a. propus
nUl11éi chuvosa manha de Brasílla, 111('­

ses atraso 'u gesto Cio presidente da
AR!:'';l'lA cle_;concertou os presente,;,
aU1U.a mais, quando ele. ai:lrulou con­

swerÇJ.r uma o,lensa' ao próprio .presi­
dente Cast.elo Branco que se lhe fizes­
sem tais pr'opostas divl�wnistas.

Será apenas para preencher o hia­
to até 3,. de outubro, e, depóis, até 15
de marÇo, que o lViarechál Costa e Sil­
va �tara vlajaljldo pelo País. Sentir{Í
reivindicações regionais e tomará co·­

nhecimento dos problemas 'de cada Es­
ti.do, Neste aspecto,' talvez, _a grande
dificuldadé anteposta à sua trajdo1Là
para o Planalto: não se poderá restrin­
gir ,a abordar, com os líaeres regionais,
apenas problemas administrativQ3, eco­

nÔI).1ico-hnanceiros, sociais ou éultura"s.
Chegará um mcm�l:.to em que t6das a?
conversas converglrao para a ordem de
problemas mais importantes, os políti­
ços.

E como chegar ao Rio Grande do
S�l, por exel�plo, I

antes do meio-dia de'
hoje, sem ser perguntado, ou então peir­
guntar sôbre a crise local, Sem avan­

çar considerações, .mesmo as mais pes­
soi:üs e reservadaS, e qUe fatahnente"
horas depois, estarão no conhecin'lento
de tocIos'?, Mesmo .sem integrar o Gü-

\ "

, .\'

rlanépulls, o atual prefeito fOl elei­
to pelo PTB, com o decisivo 'apoio
do PSD. A, quem caberá a ARENA?
Por falar nisso, está na Cidade o

sr. Osmar Cunha, a fim de �ràtar
dos entendimentos. '

IVO NO CODESUL

r
O Governador Ivo Silveira con-

firmou na manhã de ontem a sua

presença em Pôrto Alegre no pró­
ximo dia 13, a fim de participar da
reunião do Conselho de Desenvol­
vime:dto do E x t' r e m o Sul-,­
Cf)OESUL - a realfzar-se naquela,
,; 'ilHal. Qs Governadores P,Hl1 o
P;Plentel do Paraná, e Ildo Me-
1'l'�',�'b�.':i_ rlo 'P.;f) Gnm(Je, também
r. ,"arão lJl'e"c'ltes ao encontro.

C,, RI)EAL CIRCULOU

" 1). Anf!c1t? Rossi, Cardeal 1 Arce-
11hno de São Paulo. transitou on­

fr.m ,)101' Ftorianónolís, de rl1g11'esso
(I" Cr+eiuma. Aqui manteve rápido
C'�.�()i1tro com os representantes da

T1?Te,ia.

':' I T ,n OUE'l �ER SENADOR'

() "I' :\.1v\lro Catão, que cnríosa-
. ., l>lÜ' i."l'."Oll.se rewresentante do
" '''(l' <le "antn Catarina l1a Câmara
ri,�':Ip'�� 1 f'(�"i p�t�,,� e

.

r'(Hl f·i ...len�jolr
0°' .-, ""1';"I.'��S HS �n3S asr;ir�.ç.ões à se...

n ,tl;ri.<> �TJ1 lW'h Disse Que, sI'; fun·
eillnarem 1'8 relações Q'le mantem,f"'l'l1 I'a cúp-u1n no 'Govérno Pederal
e r'flm o lU'ónrio Marechal. Costa e

�nVR. "erá' i.'le 'o inrlic;Ado, tendo
em vista o sistema de lista tríplibe
!'He nrete11fle se,ia adotado pela
AlU<::NA lJa.r:a apresenta.r às "altas

/ e<;ferH.,,'� oue deverão escolher o

("lndifb�l). Resh ao"i· l)l.'f2'nntar .'

. qual o papel a ser desempenhado
pela ARENA catal'iúensc que, (pe­
las veleidades parlamentares do
sr. Catão, vê-se �mcaçada de não
pr,(le" li"T">YIc,.,te e�e.;'l"f'I· I) seu

('""<j;,J"t,, i'I ""!,'1. a .�Pl' rl�:Yl1,l'1 no
"-�l1ado pelo sr. Irinéu Bornhau·
seno

lHT".'EU ANUNCIA COSTA

() sr .. Tr'npll t:lonrnhausen ehe�ol:l
�)'ltp'n (1. l?]Ol:ianól1oll., anunciando
()f';(';a1mente a vjnda do Marechal
('w"t" . e �'!v,'! a Santa CatllJina no

Tl��'(;l'1l) ti;'" 4 <lI', �y-ô.,t.o. A\'i8tou-se
r: ... \')1 n. (',I)vernanor Ivo Silveira, � >

1'1 m:lnhã. e à t1l'1:le pretendia en·,
. -

\
'

�r:w;"b ,·.cp ('''ln os f·:,:-«overna.do-'
""!é:

.

("P'SI) 'R,;:J..]l10S e Ar!�l.'hal Ramos'
eh SHva.

.' ,

verno Castelo Branco, co.nstitui-se no
cand�.jaLo revoluclOnário deste Gover­
no, e qua.ndo falar 'esta�á falandp como

,fu'turo contmuaclol' da obra atuaL. E
�e p que falar não co.rresponder à pos­
terior acão do Presidente Castelo Bran
co? Che'gando ao Ceará, a Pernan�bu­
co; a São Paulo ou a Sergipe, encontra,
rá idênticas situaçÕes e .não poderá evi­
tar definicões.

. Quando aCeitou a total 'prevalênci;;t
da 'vontade dp Presi'dente Castelo Brmi
co no processo' de escolha dos .novos

govern�dor.es que durante quaü20 anos
.' vão. governal' COíTl' êle, o candidato evi­
tou, tàÜcamente desgastar-se com fôr­
ças estaduais em choque e que, no pla- ,

.

no federal, -apoiavam sua candidatui'a.
Nas suas viagens, "porém; a partir i,de
hoje, _estará novamente expondo flan­
cos de sua até agora compacta defesa;
E a ida ao Rio Grande do Sul corisiste
na pri1�'}eira invysLda a enfrenta!:.

RIO GRANDE TENSO
.

( .

C.ontinua a expectativa ,no,· Rio
Grande do Sul. relativamelite àsuces­
são do Govel'l�ador lIdo M"enegh.etti,

. desconhecençlo-se, até agora, CO\110 o
.

Governo ev�tará a vitória do candida­
to da ol)csição, sr. Cil'ne Ljma, que
conta cum 32 votos na Assembléia Le-
'gisl::iJiva, O candidato revolucioná'rio,
escolhido sábado, Sr. Peracchi B,arcé­
los, possui 23 votos .

A primeira hipótese para o com­

pprtamel1to oficial refere-se à cassação
de . dez. deputados estaduais do MDE,
com o 'que ,a ARENA passaria a: 111ajo­
ritária, Por disposição revo.lucionária,
não assumem, suplentes de deputados
cassados,

A segunda supõe a cassação de
ape:q2,S três depuü{dos do MDB, o que
pcderia intimidar os restantes, fazen­
do-os ahandonar a candidatura Cirne
Lhna, Ou detérl,ninaria - conforme de
cisão anunciada pelos oposicíonistas -­
::>, renúncia 'coletiva de.. tôda a banc�da­
elo MDB.. Como há dois dias, ,por Ato
Complementar, .

o Govêrno dispôs que
suplentes de_ d�putados rellul1,ciant'?s
,não podem aSsUmir, a ,maioria ÍJal'a'" a

ARENA estaria garantida da 'llle3lii'a
rOl·ma.

. I.

,
, <

,I
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Radar na Sociedade
{

SABADO oasaram-se: Nehn sn­
via Varela e Osní Viecelll' An', Ka t .

1

ld P·
. " a o zias

e A o êixoto, Neinsa Felipe C 'li'
Gama Salles./ Maria Auxill'a-d

e

S eh o

. C 1
,ora c ae

fel' e ar cs Calliarí. Soang' A á', _ '. e nast CIO
e Joao LUIz Peixoto, Sexta-f .

SA.

B '.
eIra _ o-

ma onetti e Jarme COUt0. Quinta-fei�
ra -:- Dava Cunha Cavalazzi e Deodoro
Gomes lVIendonca. Amanha- 'C '1''.,. .

" - eCIIa
Aragao e Murilo Salgado.

_ x x x 'X'_

'NO altar d� Caoela d D'" E
'

, C:', I - o ivino: Spl
rito Santo, NELMA Sílvia e O" �

b
-

b - , snl, re._e

�rao ."'. encao d� Deus, com cerimô- .

rua oficiada pelo Padre Afonso A
. �

'flh d
�. noi

va e 1 a o casal Odv Varella, o noivo
elo. casal Hermmdo Vieceli. Após o ato'
relglOsc,_ os convidados foram. recepcio­
nados no C01.J,ntrY Cube, nara um ele­
gal�te jantar ru�ericano. Nelma Sílvia,
t�aJava um bonito modelo de noiva. em

snantung, bordado, caindo dos ombros
uma carvla com cinco metros de cornpri
menta, bordada. Confecºão do modista
Zuzu. O jantar estava muito bom, apre-

. sentado por dona Ingridt, que contou
com o serv':ço de crn=menacão do de­
corador Garbellotti. (..JS pu:1rinhos: HeI'
cílio Fernandes e Sra; I�o Varela e ..

Sra; Albano Schutz e Sra; .Jacques Sch
'WeIson e Sra; Edu Colaço e Sra; Regi­
naldo Simões e Sra; Hercílio IvoVarela'
e Leda Regina Souza; Alcibiades Brezo
la e Sra; Nestvr Silva e Sra.

. \ '

x x x-- x

. \
APROVEITANDO as férias de ju-

lho, o Sr. e Sra. Dr. Lauro Linhares e

o Sr. e Sra. Dr. Jaime Linhares, segui­
ram, para o Sul, rumo ao Uruguai, Ar­
gentina e Chile.

r--.x X X X

ANA Kotzias e Aldo Peixoto, sáha
dn. P0 ,8J+;o,1: da Capela do Colégio Cora
,..;;0. .. 1" Tf'Sll�. !'(:,cé'beram a .bencão de
,]I"uo::: Fh ,; f']1",q 00 casal João Kc.tz;as
êle, do casal Hél1o' Peixoto,. Ana, traja­
va um bon:to Jl1odêlo em sh:mbmg bar
dado 11:'.<; mangas e no decote. Confec­
ção da S'1'8. Iz�bel M:lchado P bordado,
por dona Jurep'r:1 GÓnzaga. Ma.riazinha
Aterino. foi a Mrd.erl'oisele d"honeur,'

, seu' rX'odêlo foi em' veludo aZll1. Anó8 a
· cerimônia' relígiosa os convidad'9s" fo­
ram receDc'''''nadns com um iantar an�e
'l'lcano no Lira T.C .. bpi'Y\ "'\-wpsentado

j' pelo f'r, FduarrlO 'Rosa, P'l.drinhos: ..
'

Joãó Estefann Kot::ri'l� e Sra: Jor!"e Rot
zias e Sra; Hélio Peixoto e ,Sra; Osmar

LAZARO BAHTOLOMEU
I

'

,

Cunha e S1'a; Carlos Humberto Corrêa
e Sra; Luiz Baver e Sra; Fernando. Sou
za e Sra.; Stravos Kotzias e Sra; José
Boabasd e sra; Iconomos Aterino e Sra.
Miroslau W.olowskY e Sra.

\
- x,,- x.x x-

QUINTA-feira, próxima .o salão
da boite da Piscina -do Lira T.C., a .par
til' das vintes, haverá reunião ,dançante
Tôdas as quinta, no mesmo horário. In
formou a Sr. Luiz Armando WoH, 'Pu­
blic IRelation', da Colina.

- X. x x x-

ACABO de receber convite do
eC.J Araújo Brusoue'; para assistir

I

as festividades em c�memoração ao .seu

primeiro centenário de fundação. Pró­
ximo. sábado, baile de gala, Um progra
ma está sendo cumprido desde o dia
dois Encerrará dia seis de agosto.

. I

-xxx'x-

NO altar da Catedral MetroPoHta­
na ,foi realizada a. eerirnônia" religiosa
de casamento do Sr. Célio Gama Salles
com Neusa F'iine- Os convidados foram
recepcionados �a' res\:iêl1cia do, casal
Arlindo Felipe, ,com serviços do restau
rante Baiuca'.

- x x x X

'\ "

,/
.

, �

pASSARELA,..- O 'Sr. João Maria

Siqueira e Yara Martins, encerrarrun o

noivado. Es�ão livres - x - Circulan­
do na 'Ilhacap', o Deputado Osmar .. '

Cunha _ x - O Sr. Lourival Schmidt,
retcxnou de Petropolis :::- x

- O casd
Edson Cardoso e � Sr. Walter José .:la
Luz e su,a noiva Osnelda Bertolli, jan-

.

taram, no C�untrY Clube:"'_' x _ A par
til' do di.3 dez próximo' os hotéis de Blu

menau, ficarã;' lotados c9,m a r"un;ão
dos Cientistas que encerra:r{\ dia ,.'1",zrs­
spis J-,- x - Falando em hotel lotado,
Bru"que, do dia no�e qO ·dip dezessels,
também ficará sem acomodação para os

visitantes - x - Ontem, o Prefeito de
'soinville - Dr. Ntlson Berder, al'TIoca
V"I no Querência Palacp - x - T,m;­
bém o Sr. e Sra. Dr. Guilhenne Renaux
� x _: P:rocedentes' de Bra�ília, na '1-

lhacap', o Sr. e Sra. Senador A'ílio .Pon
tana -, x -_ OntemJ o LB.E.U., com um

"Coq', éOlnemorou o Dia 4 de Julho ._
,

x - O SENAC, vai ,promover um Cur­
so de- Manjcure e C2bpleleiro, em ae'os

to.· Esteve. ontem no "iTha::ap", o senador

CONSELH"OS DE BELEZA
CRAVOS, ESPINHAS E
:::'.t.bl...Hi.t\,J:',.W.. lJ.A. .P.bL.c;

Dr. Pires

A seborréia ou oleosidade da pele
os cravos e as espinhas constituem os

males mais comuns que atingem o rosto'

peIto e dorso.
.

U prnneIro deles a apareCer é a gol.­
duroswade. Logo apOs brotam alguns
pontos pretos e; em seguida,'" começam
a surgir as espinhas.

A seborreia pareCe provir de uma

questã'()�tôda cons�ítuclOnal, isto é; pe-.
cuhar a6 próprio organis,rno, e, da mes

'. ma forma pela qúal os mdivíduos nas­

cem altos ,ou b�ixos, coni os olhos �

zuis, verdes ou marrom" a pele trunben1
se �presenta sob um· cUnh�, seborreico.

Esse terreno 'gorduroso o qual, con

forme já explicamos, é uma questão lo
da ela· orgânica,. constitue o fator pre,..
ponderante para o apareCimento das cra
vc,s e espinhas. Por esse motivo'é .que
toda pessoa com acné possue, também
pontos pretos e seborreia.

Vejamos agora como, combater es­

ses tão pequenos e coinuns defeito�.
·

,O alvo principal é, evidentemente,
a oleosidade da pele. .

Uma vez que a mesma for afasta-
· da" os cravos e as espinhas ta�bém de­
saparecerão. Pa,ra combatê-la nada mais
indicado do qUe obisérvar o seguinte::

?-) lavagem da pele com sabão an­

tiSS�ptlCO seJa ele <1e lonnol, resorcllla
ou .ele enxolre.

b) usar loções d�sengo;rdurantes,
como a que se segue: ac�tona, cmco

gramas; a!copl caruotaóo, quatro gra­
mas; agua d.e tosas, cem gramaS;' awoül
OItenta-gramas.

.

C) av.ucações de rádio.. A radiotera
pia consutue o processa de esc0tha.

, As meJ.hores Obtl•.:tas malllleStam-se

10go� após ás prllllelras aplIcações. e, é
por essa rauio que muitas mocas era.,.

pazes, que já Se sUbmeLer� �a várias
especIes de tratamento e �em nenhum

, proveito,' ficrun deveras admirado do· re
sultado obtId.o com aSIPouê�s sessões de
radiO.terapia que lhes -;'ao feitas.

J ii n a 2a. a p 1 i c a ç ã o o p­
serva-se uma mmmulçao 'senslVel da ::;e

borréia ,e ° início dô' desáparecimento
dos cravos. Nas 3a. e 4a. seSsões as es,

pmb,as começrun a secar e a s.eFr�ç.ão se

bacea se' normehza. .Entre' as .5a. e 8a.
aplicações consohda-se 'o' tratamento
com o des�parecimento co'mplet? . dos
cravos, espmhas e seborréia..

Nota: Os nossos' leitores poderãO.
solicitar qualquer conselho sôbre () tra­
trunento da pele e cabelos ao médico es

Pecialista D'i-. Pires "à 'rUa 'México '31
., .,

- Rio de Janeiro, bastando enviar o

presente artigo, deste jornal e o endete­
ço completo para a respost�.

--..,....-------'------- --- -----

Vende-se 'Residência
Casa térrea com 200 m2 de construcão contendo

? dormitór�os, 2 banh�iros, grande livu.;:g,' sala de
Jantar, cozmb.a, 2 quartos de eIP.pregada Ch banho,
garagem, depósito, churrasqueira. Localizada à rua
José do Valle Perreira (asfaltc..d.a) Cocnleiros. Preço,
,fixo. e parte financiada. Tratar pessbal�)edte com "o
sr. Luiz no Horário Comercial à Praca Pereira e Oli-
veira, 14.

"
o

Não se dá informações por telefones.

7.7.6(3
CONCLAVE DE

SERVIDORES

CASA DE PRAIA
Vende-s!:),' e111 Bom Abrigo; urna confortável residência

possuindo garage.l11 e acomodações, em separado; para em�
pregada. Trai.,ar no ESC1·;_tório Tecnico Comercial' à Rua Pe­

lipe Sch111idt ri.u 19 - Sobr,liuo - Sala 1, Í'lo' horário co­

E151'cial. 6.'7.66.

,

,

Com a presença de mil'

delega(los L'1"stalou-se ontem

na capI-tal paulista, o quino
to Cong.re:>so Nacional dos

Servidores Publicos do Bra·

sil.

Infelizmente, por ter sido

a programação acertada de­

pois de cíne ronda, do Idia

1.0 já estar escrito, não IpU'
de avisar pelo jornal da se­

gunda exibição de filmes

do cíne clube universitário

.oatarínense, realizada nêsse)
mesmo· dia, Apesar disso,

coloquei notícias nas esta­

ções de rádio ti cartazes em

pontos movírnentados da

cidade, além de muitos a,

visos pessoais.
,A assistência dessa vez

foi em número bem menor

do que da primeira, tendo

como local o salão nobre

da fac. de Ciências Econômi

ca. Exibimos primeiramente
dois curtas-metragens: \ "Le

Charmes de la Existence", a

época mundana dessa épo­
ca; "Paris, Ma 'Grande Vil-

. le", que evoca a França da

Idade Média até o segundo
Império.

. Após', reprísamos o longa­
metragem. "L'Eterneul' Re­

tour" de Jean Delanoy, um
filme que merecia ser visto
por todos quantos gostam
de cinema.
,

'-

, Fugindo, agora um pouco

.do cínerna ouero apenas
nessa, coluna dizer breves

palavras- a respeito . da pe­
ça ",Liber�de, Liberdade",
levada a palco na semana

que passou.
Estava muito bom O. de­

sempenho da "equipe Opi­
nião", principalmente o tra­
balho

-

de Paulo Auntran, fi­

gura de destaque nessa pe­
ça.· Uma. boa demonstração
de- coragem foi-nos. apresen­
tada em "Liberdade, Liber­
-dade", marcando uma posi­
ção definida diante da trá­

gica situação' nacional. E é
sob êsse aspecto \

que vão
meus maiores elogios à pe­
ça.
Nunca é demais repetir

a programaçâo cinemato'grá-'
fica de Fpolis caminha de

mau a pior e, como exem-
,

plo, basta citar que estão e­

xibindo um filme como ."6
homem que roubou' a copa
do mundo", uma verdadeira

vergonha para o cinema na­

cional. E' bom os exibidores
tomarem' geito. a situação
pode piorar para o seu lado."

Jorge Roberto Büchler

,. ''-';'

De parabens ai

Cidade deOrleães
Como esta reportagem teve oportu

nidade de apurar, o referido coletor das
r,endas estaduais, já goza até estas al­
turas de um, grande conceito entre as
autoridades e uma enorme amizade en

tre o povo generoso e bom da hospita­
leira Orleães, COÚ1O êle próprio afirmou
e nos constatamos.

Ao ilustre Iuncíonáno. estadual as

nossas mais efuzivas congratulaçõ�& o

nosso reconhecimento e os nossos votos
de felicidades junto de nossos conter­
râneos. Assim como o 110SS0 respeitoso
abraço a sua distinta família, que airída
encontra-se em Joaçaba, e que poste­
rionnente também estará.

,

200 aparts.-l.a ca­

tegoria -16 andares -'
5 elevadores.

, ,

* Apartamentos, ,8m
pleno centro, volta­
dos para a face si,.
lenciosa da cidade.·

I �
. \ � �

•
,

'* .TV e,Rádio para
�todos os apartamen­
tos·.

,

DIARIAS
com café da mafihã

(breakrast)

o Povo da colina do conde, estr
de parabéns, em virttsde dos intensos
trabalhos que estão sendo' iniciados em

nossa querida terra natal.
Uma das mais altenticas aspirações.

deste povo generoso e bom, ago:ra con­

vertidas e pura realidades, quando são

grandes os movimentos '.:los' ho�ens que
calçaram deparalelepípedos as nossas

principais ,

artérias.
Q senhor Lauro Pacheco dos Reis,

DD. Prefeito Municipal tem como prin
cipal meta de govêrnc o <calçamento da
Cidade, embelezamento do passeio pú­
blico, melhor iluminacão da cidade e a

tacar com carinho e '-dedicação o interi­
or do município.

Que seu plano seje coroado. de êxi­
tos, e que sua vontade de labutar pelo
engrandecimento do nosso município se

je protejido pela Bênção ·30 ��nhor,
para Ique êle possa dar aquilo que nossa

terra merece e nosso povo espera des­
se nobre conterrâneo.

JUIZ DE ORLEAES REVIVE
CAÇADAS REAIS

Nosso=.ncbre amigo dr. Claudio .le
Araújo Horn, revive nestas plagas, as'

mais aI' ênticas aventuras de caçadas
nas. matas que' circundam este municí­
'pio e adjacências.
.,

' N-ossos votos de plenos' êxitos em

Suas .próxímas aventuras, e votos de fe­
licidades. junto de sua distinta família
na cidade de Orleães.

DO CORRESPONDENTE
JOSE VALERIO� MATTEI

I

* Cabeleireiro Bar­
be'iro - Florista
Bomboniêre.

. .*(

Solt. ,Cr$
Casal Cr$

- x x' x x-

Aos vinte dias dó mês de junho, as
sUmiu as rédeas da coletoria estadual
da colina do Conde, O Sr. Felipe Emílio
Kerber, pessoa gue a niuito estava ra­

dic.:�:la na próspera cidade de Joaçaba.
---\-, ._----:-._-��-.-:-'�- -._--,--�,-- ........_.

/

NOTfCIAS M'ILlTARES
16a. CmCUNSCRIÇAO DO
SERVIÇO MILITAR'

as F!chas de Residências. \

b _' os que morrun noS Municípios' do
InteriOl',· remeter impreterivelmente a­

té o dia 20 (vinte) do corrente niês o

Atestado de Vida. e que deverá ser da-
tado do mês de julho.- .

C'- não receber os venciinentos os que
não cumprirem o citado em 'a" ou 'b' I

de acôrdo t!olÍn o disposto em regulamen.
tação a respeito.

CLUBE DOZE OE AGOSTO·
EDITAL

De ordem dó Sr. Presidente e Com a devida auto

rização do' Çcynselho Deliberativo, comunico que 1'e­

ceremos, até o dig 20 dêste mês, propostas para com
pra do prédio de nossa p1'opriedade, à Rua João Pin-

to, no. 10, nesta cidade. '

,

.

. Os interessados, deverão diri'gir-se à Secretaria'
do, Clube, no horário de 08·,00, * 18,00 horas nos dia.s

úteis, onde obterão. maiores esclarecimentos.

Florian:ópolis, lo: de julho de 1966.

."
. Diretor Secretário

ATENÇÃO
Os inativos e pensionistas que re­

cebem os seus proventos através da 16a �)
CSM dévem:

'-

a - os que mo�run no Muni�ípio de FIo
rianópolis ,e arreclores, comparecer pes
soalmente na �6a. CSM, para assinarem

,-------_._- ,--------

MOMiENTO lIIERARIO
\.

'\

vo para O. sbcial. A. decomposição. dé
um munjQ atraves de cada írase, à lei­
to roa 1mal do lIvro pode conciUlr: Tu­
do bem!... mas o qu� resta· não cons­

trói mUlto. nem. inchvidualmente, nem

Para o momento em que i vivemos s�almente; ()- qué eu €.'ficr�Yo é Uma
·

onde a máquina publicitárla� e. o k-ro- . �ci-t�c<l .,ao social, sem pl'eter�er deseo-
_ gti=sso fecnoló'giéo' sao' amear� ·�OI)b(.an bilr um,mundo novo àtrás d�� massa em'
tes à sobb:�vivência do esp�to, bóa e decomposiçâo. Um livro dificilm.ente 1e
OpGll'twla e a enquete pubhcada no •.

' va alguém à violência, 'nem alg\lém a

quinto número do jornal ARTli;S -,- bi dar u;rn golpe de estado ou derrubar o ..

�ensário editado em Sao Paulo e ctri- %oipe eStabelecido. O ,que e�istc! é má
gldo ,pelo poeta Carlos von Schn;üdt --, iuteratunt marXI:;ta pl'etende�1):i0 aHab'e
na qual �Jovens autores brasileiros re&- tizar o ,;pequ�eno b�rguês que lê lÍJ.uit�,
ponqem a seguInte pergúnta: "Que' per e não "lge nUnca, e uma literatura pre-
pectívà exiSLem para o jovent escritor tendendo· elevar o mesmo pequeno bur-
brasileiro que penSil atuar de uma ll).a� guês ·aos níveis do humano eterno é im
neira proveitosa e honesta dentro do ponderável. Devido à nassividade e ao,

pl;'ocesso culiural, social 'e histónco ;on nrocesso rápido e podel:oso. de Cél-s,tr.ação,
temporâneo?". do povó, resta ao jovem escrit'or'brasi..

Eis .algumas das respostas: letÍro ser castrado publicrunente; ou par
BENTO' BROCHADO - romancis tir para o crime,jáque.o indivíduo es,;,'

ta - aut,or de 'Pobre T.D.", publicãdo tá só contra o poder e as massas conti-
por' von Sc4mitd Editor: - Nenhuma nUam esq'úentando as ).grej�s.,'
nem agora, kntes OU no futuro'- E não ALVARO ALVES DE FARIA -

con'sigo ver �nal nisso: só.a matúrídade poeta".- autor de 'Noturno Maior' e

deve influír. lQue o jovem se f.aça res- 'Sermão do Viaduto"; runbos publicados
peitar, respeitando '0 que há: de prefe- pela Brasil Editôra:'
rência à de tração. Que lhe baste ser o v

- Antes, para uma âtuação hones
. sal da t_erra, o fermento. Talvez a mais ta, seria necesSário o rompimento, ali-
importante das funções. Chegará sua

. cerçado, numa tomada de· posição' e' de
vez de ver que modificar (atuar provei consciência., dentro da e;:;trutura cultu-
tosrunente etc) não é fácil. Que é mes- ral e social de hoje; apesar da descren-
:rp.o ° que de mais difícil existe. EH tr�- ça, da negacão da ,arte e do próprio ho-
balhq, para Uma vida inteira de âedica- mem. A bUsca' dà hon�stidade é o que
ção. Diria mesmo: ·de sacerdócio.

'

ainda resta. Não se poclerá, contudo, \

ROBERTeJ 'FREmE - romancista dar à arte - e 'neste ca�o me permiti-
'

autor de',Cléo e Daniel", publicado pela leir falar em têrmos de poesia - um

Editôra Bra_siliense: caráter honesto q�landql -a diFlâmica da
_. Imagino o jovem escritor brasilei- . poesia se queBra envoJvida numa políti

1'0 como _um mundo fl1,lf�eI}�p COP1,uni- ea da bõ.julação aos "donos' da litera­
car-se numa terra dei �'ro'dRs,fMürtião ,re; ,��ra bra',ileira e conversas em corredo-
1 d·

.• � t· JW,J
:I. a U �,J.'._' A",,·$ J;' I � .

", t{.. )p eto' e 70�sa a'exprljttf, �! ' flZ:flf" vt_eI': � !n�s! Ide ,pseudo':entidades. r:em tudo se

dades, dUVidas e certezas. ur&os áVl- Pf'rde nas sombras. Acredito - e rriui-

dos, de conhecerem, melhor o que sen- to --:- ,em alguns companheiros po,etas,
tem, o qUe é pártilhável, oi Incomunicá- principalmente' naque,les . que' sen.tem o'

· vel s€m.o som e p. palavra. Vocação'tra pêso da épo_ca 'e forçam o co�te, o rom-
gicômi'ca: quixote.sca. Incoercível im- pimento que:já: s� faz ;urgen.te se revela
pulso de criação reduzido à .i'rnpbtên- como um raio. A?sim também, acredito
cia pelo' silêm::io involuntário. Sâo he- numa persp'ectíva marcante que poderá
róis de .tristes, mas co�ovedora figura. violentar os ,ferros entrelacados dentro
Para que c' jovem autor brasil..... iro te- de uma est�utura sodal qu� se vem 'for
nha alguma" perspectiva, é preciso que '.marHo em bases 'não lnúlto sólidas. No
aceite essa-condição de herói, na defi- entanto," :seria absurdo definirl ; agora,
niçã9 de Ortega y Gasset, refletindo SÔ-, Uma posição h,i.s'órica. Absurdo, por ou

bre o Quixote: 'herói é o que qUer ser tro lado não será dizer aue essa defini,..
Slu,em é". Terrível imprudência êsse he C;ão. é procurada com �fi�co por aquêles
roÍsmo de pessoa :pela mesma, em seus que sentem: a missã0 que se impôs. E'

· livros, dentro da \replid?de Editorial e da poesia tirada 'do cl;ão, d� terra, dà
de nossa estrut:ura social e política. ..' planta do homem d:;, mulher ela crian

,

'Ser quem, é", temeridade Imensa para
�

ça" d�' povo, da n�çã�, do mu�do, que
'�o intelectual que produz literatura .de nascerá o depoimento e o propósito defi
saldos mJnimos d.e tempo, de sl).bprodu llido, cem a ferramenta de corte rom-

tos da energia criadora quase 'tôda a pimento, com a f,:t}sa política da .1itera-
serviço de ,outras profissões e tarefas tura. E essa Doesia é arrancada da car-

que lhe garantern E'. subsistência físi�a e ne, d� su6r, -do ofício; gerada no v�n.., ,

ideológica. Concluindo: escr�ver no tre difícil do poeÍ11a, para solidificar a

Brasil é ofício de sobreviventes. JOSE luta, rasgar as bulas e antever a pers-
AGRIPPINQ DE PATJLA' - romancis pectiva de verdad�ira obra, ele sentidO'
ta - fluto� de ,Lugar ...Público.' publi-ca- humano e honestidade gue se impõe Q"

do' pe]a Civilização BrasileÍ1�a.: ' , té antes da própria poe;;iá.
- P.rüneiro seria preciso perguntar Endereço. para inforrnaçõe.s:

se Co e:::ctitor pre énde ser bo�n e positi- .oswaldo ç 'uz, IJO -- Estreito.

Programação Para o

Mês de Julho
7 � Quirtta feira _ DANÇANDO NA BOITE DO L. ;_r.�C.

, ..�
Início às 21,00 hs. .

"

. ,)J�
io � DOIIf.ingo -: FESTIVAL DA JUVENTUDE -�'m'O­

moção do IPANEJI.!A e DEPARTAMENTO SOCIAL � :w�Cio
às �6,OO hs.

. ." �
. :�-'I �

14 - Quinta Feira - DANÇANDO NA BOITE"DO L.T.C.
- Ineio às 21,00 hs.

_

'17 - Domingo - PEf;TIVAL DA JUVENTUDE - Pro­

ll10ci'\o do IPA,NEMA e DEPARTAMENTO SOCIAL _ Início
às 16',00 hs ..

23 - Sábado - Yé - Yé -Yé _ NA COLINA

Promoção do �epartam�nto, Sc:c,ial - Ruy N. G�nç.alres ,e
Mauro J: AmOTllU - ImclO as 22,00 hs. ':i,�':l<\i; � I

Traje esporte :_;:$iil-l� "

'

28 - Quinta Feira - DANÇANDO NA :B:drTE DO t.T:.n:
- Início às 21,00 his.

.

c';
,

;:

.' í: f��·i��
'. t.

-

� r:'�

'VENDE-SI

pi SO.ares

. ,

�.
.

SITUAÇAO DO NOVO' AUTOR
BRASlLlaRO '1

Ru.a

____� JL_ I, � -------------- � �. ��� ----��---------

Prédi(\ de Alvenacia, ótimo 10c:>"1 C0111 área de 182
1112. De Cr$ 12000.000 por Cr$ 6:000.000. 'InfoTma�
çôes à Rua Jouo Meireles 1.061 � Coquei1:Us �

,

A­
bl'ão,

7-7-tll}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No "Adolfo Konder"
a

e.

.

I' •

IV iram honr s do -m rca
•

óX s

I I
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. ','«(Ui, Pedre l:'aalo l't'!.ac:'laao - COLABORADORES: Maury Borges
1H',t') aiya _. Marcelus - Decio Bortulozt,

Gilbertn Nahas ._ Divino Marlot --

�''"-",,

.

�;�
� '.

,lj
Nesta quinta volta do cam .

p, rv+o ca"f'lrir18DSe, os pla­
caldes registrados foram

aI ;rt2.1DS, excetuando-se o

v,,; lfi(,R,q,o· em Itoupava Nor

te, onde o Comerctárío sur ..

._...... , ...._ ... : ........._;."_._�,� .• _�_.

f

m'"'s

('C·'Tr: :1:\�L. ,�" v

Jc'r'V I,fW'S
.

Stelhf Stevens
--f'm -

C p� (,F�""qOR
ALOPRADO

T�cn'cclor
Cfnsura a é 5 anos

/

às 5 e 8 hs,

/

p; �hFrd 'T'ndrl
p rn � P. r'breY

,

_ r .....1_

D�}./l'')''r'C�s DA
.'f',....,THCA
�, cn:'"'R:n�

'1' '(>11'''�T'nr

('en;:mra até 14 anos

:;'3 4 e 8 11s: "

P' ,,}>�� -:--',··,·"-tr·�·'
EJi�<lb",tl-J 'T'aYlor
Eex R('lrr-ison

- P1-n'--.
rT l'RQP /'. '1''QA

'J'�.!)' ..J' .-i\() _'C;;:A .. "la T,UXI)
.

Cen,sufa. até 14 anos '

S' IRROS

às 5 e 8 hs.

Rc.nald Golias
Grende Otelo·
Renata. Franzi
-f'm-

Q HOMFlV!: QUE
W)FBOU A-COPA ]i)0
F'J:NDO
Censura até 5 anos

. às 8 hs.

C eg 1.Y Peck
TonS Curtis '

Angie' D:ckinson'lc
�Il'm.-

PA.VILHÃO '7
, 1".'1 "�ntÇ!1).';('\�t:
C(i!nsura até 14 anos

ftS 3 hs.
Pr 'i\'le.u Klinar
Nar�is

- em-

O. �S'pELHO DA VIDA
Censura até 113 anos

\

preendeu a todos, derrotan-
do o' Guaraní por contagem
bastante dilatada> M;lS veja­
mos, em rápidas pinceladas,
os jogos da rodada, exceção
de Avaí X' Caxias, cuja re­

portagem vai noutro local.

Figueísense Gera Confusão,
,

mas Perde
O Figueirense fdi a: Joín­

vile e exibiu 'o máx'imo do
. América, 1 x 1, era o marca­

dor quando o prélio ganha­
va 43 minutos, surgindo en­

)

tão o tento da-vitória do A­

mérica, Os atlétas do' Figuel
rense não se conformanrlo,
por acharem Irregular

:

a

conquista do gol, agrediram
ao apitador 8 bandeirinhas,
segundo as notícias oríun­
das da "Manchester", tendo
o quadro da capital r errna­
necido 40 minutos no gra-'
mado, Mim de poder reco­

lher-se aos vestiários, Otaci­
lia e Ernani para .o América

e Hélinho para o Figueiren-

-+�------""'----'._----.----
I

1 r

A Classificação após él

5· rodada
,/'

'

Com os resultados dos jô-
• Olí�piCO, América e Guara­

de sábado e domingn, o Es-
, ní, (Lages), 4.

tadual de Futebol, na Sl.m 5.0 lug,"tr - Ferroviário,
quinta rodada, apresenta a Hercílio Luz, Atlético Ope·
seguinte fisionomi'1: rário, Palmeiras e Imbitut-a,
Lo lugar - Metrorol (foI 5.

/

gou na rodada) - O p,p. '. 6.0 lugar - Figueirense,
2,0 lugar - COTerciário Guarani (Bhrnenau), Prós­

e Mn-;cílio Dias 2 p,p.. (Invic· pera e Barroso, 6.

tDS).
3,0 lugar - Caxia,s, 37 .;. 7.0 lugar. - Avaf e União,
4.0 lugar - Internacional � 8.

M'irinho' não mais irá

para Criêiúma
O lateral Mirinho; que foi'

a grande baixa do último

jôg:� Av,"tí X' Fip;0eirense,
ommdo se chocou cO'n Zezi-

. �ho, reapareceu, domingo,
aos olmos da torcidà, conse­

guindo umá de �ua� melho­

res atuações( apesar do lon

"

go período dr inati"ü:1.ade o'

que foi forcar10. Mirinho, in­

treganqo o "Leão" .dorningo,
desistiu de atuar por empés·
timo. no Comerciário, que
deseiava sem concurso para
a temporada.

-----------------,',

Mtmdial de 74 será na Ale,m�jnba 'e o

ZURIQUE - O Ce.mpeona
to Mundial de Futebol de ,

1974 'deverá sere jogado na

Alemanha Ocidental, e o de

I98? na Esp,"tnha,' anunciou
a FIFA.
Isto porque a Federa�ão

ESDanhola informou ontem,

que prefere· fi�ar como seda

do camneonatô· de '.982, o

que facilitou a decis.ão, por
.

. que os dois locais estavam
oertos e as dat"ts eram incer­
tas.
A Federação de Futebol �

Alemflnha Oclr'len'tal. sub'.+'e­
.

teu os documentos uara ofi·

cia1i�ação, de sua candidatu­
ra como orgll;htz'adora "

do

I' \

Mundial de 1174 à conside�a
ção do Comitê Executivo da

FIFA., E a informacãn da

Federacão IntlSrnacio'1al é

esta: "Em carta receb!.da no

dia, 21 ale ,iunha, li .FederB-­
r,ãn - Espanho'a infol'rJ"ou 9-
FIFA, que deseja ref:ervs'l,'­

se para 1982 e concor'ia" as

sim em deix'lr para !1 Fede­

ração A'lemã a org"tnização
do caR?-peom-to de 1974" •

Este Campeonato MundiaJ
sera o segundo grande acon

tecirnento esportivo na Ale­

m�ú�,ha em curto espaço de

tempo, porque a cidade de

Munique será sede dos Jô·

gos Olímpicos de 1972.

se, foram os goleadores da

tarde, Arbitragem de Laudí­

no Pedro da Silv."t.

Atlético Fêz a Grande
Surprêsa

Coube ao Atlético Operá­
rio realizar a grande sur­

prêsa da rodada ao derro­

tar em Etajaí o elenco .' do

Almirante Barroso, pela 60n

tagem de 1 x 0, com gol
conquistado através de Zé

Paulo aos 25 minutos da e-.

tapa final. Vicente Fari,"ts

fdi o apitãdor e a renda so­

mou Cr$ 697,500.

lFerroviário Dobra Imbituba

Em jógo
.

equi'librado o

Ferroviário rec9beu a VISI­

ta nó Imbituba. V.,er.ceu . o

Clube tubaronense pei.o a­

'Pert<.tdo escore de 1 x O.

Out.ro Empate em La�es

Em Lages, no estfi,dio Vi­

dHl Ramos, o Internacional
atual campeãp estadual, ·e

�límpi�o, caITtpeão de 64, es
tiveram. em acão. Nl1rn jôgo
de hO:rl cr lerido técnic.o o

:rnat�h chegou ao seu nn"tl

-::om um emmite em br'mc�,
Considerando-se que o .iôgo
foi na serra é f::icil chegar:
se a conclusão de que o 0-

JÍmnic0 conseguiu excelente

resultAdo.
Marcílio Ganha em Timbõ

Viaja,pdo até a cid,:tde . de

Timb6, o Mareílio Dias con­

seguiu mais um bom resul­

tado' nesta sua campanha
de J 9�fi. ao vencer o elenco

do União, local, pela conta­

'2;ém d� 2 x i, mlt�1 jôgo dos

ffi"tis equHibrados. Paulinho

e Mauro, marcaram para os

portuários /Êmquanto que

Nenê, col}§ignou pa,ra os

tiinboenses, A Tenda somou

Cr$ 516.200.

Leão Mastigou, Mas Não

Engoliu o Próspera

O Rercilio Lnz. denois 'de
um comeco titubeante, co­

lhendo derrotás, parece que

vem se firrn<Jndo. pois, jo­
g,'3nrlo no est<klio do prósne­

ra. em Criciúrna, c0nsegnitl
\

.

mais um bom resultado ao

'empatar pêla cont8.gem mí­
nima r,om o seu adversário
O jógo durante os 90 minu­

tÇls teve um transcorrer bas,

tante equilibrajo.

Aconteceu lia Sabatil1a

N'a t.arde de sábado o PaI·

meiras empatou de 1 x:t,
com a representacâo do Gua

rani, de Lag'es. 'A noite, em
Itoupava Norte, . o Guarani

local foi surpreendentemen­
f:e de'ynb>r!o nela invi�to

Comemiário por 4 x 1, !Sob
a arbitragem de Silvano. AI
ves Dias;

.,

,�

de vencer, mas teve que sen­
til' a mâior categoria do on­

ze joinvillense que só não

levou a melhor:" por
r-
uma

questão de falta de chanche.
.

O time alvinegro da "Man­
chester" nos pareceu melhor
tanto na prímoíra como na

segunda etapa embora te­
nhamos que admitir que o

"Leão. da Ilha" em certos
lances chegou a levar supe­

I Qll!1tro tentos para cada
.

rioridade técnica. Na fase

.
lado acusou o final da pug- final, porém, decepcionou e

na Outros tentos pode+íam isto se deve ás atuações de

ter sido assln<llv10s não fôs- Ronaldo, Silva e Rogério Pu­

se ,<:1 infelicidade' dos dían- rificação que se envolveram

teiros, notadamente do Ca- num emaranhado de falhas,
'xias. nnis chevamos a ano- prejudicando em grande
tar .três _ bolas na trave do parte os. esrõrcos dos com­
AV8l. sendo umer no 'período panheiros, com isso quase

inicial ,e duas no' final. levando o quadro à denota
..

Em peleja d8.� mais sensa-

ciónais e movimentadas, A­

V8í e Caxias dividiram as

honras do marcador, ante

ontem, no estádio "Adolfo

Konder", quando os dois

grémios cumpriram mais

um compromisso em dispu
t<1 do título máximo do Es­

.trdo, edição do ano em cur­

so.

j

O quadro local se houve

.com o seu habitual esni.rito
,

de luta e vontade indomável

Hoppe Consigna � Ponto

Inaugural
(

I

Consultas feitas nele IBOFE reve'am

oue Brasil 'será triczmoeão
'..:.' • .,!.

Dados de uma pesquisa
feita no Rio, pelo Instituto

Brasileiro' de Opinião Publi­

ca (IBOPE) revelam, com

efeito, que 88% das pessoas

consultadas, em diversas

classes Ide público, admitem
a vitória do Brasil nas a-'

tuais condições, enquanto
71% acham que Vicente Feo

la é realmente o técnico

mais credenciado para di'

rígír a seleção brasile!ra e

69% emprestam o seu apoio
,-.

à escolha pela CT dos 27 jo­

gadores que !o�am à Euro­

pa para propícíar a forma­

ção dos dois times para ,1

Copa.

Inquérito
I

O inquérito do !BOPE -

feito dentro dos mais rigo­
roso padrões

.

mode,rnamen­
te empregados para apurar

o comportamento' dos gru­

,pos sociais di'mte de deter­

minado fato - ouviu deze­

nas. de pessoas .das chama­

das cla.sses ,ia", "b" e "c) sô­

bre os ângulos mais impor­
tantes da questão.
As pessoas consultadas.

responder,"tm ir..icialmente a

uma pergunta assim formu­

lada: "A seu ver a CT esco­

lheu hem os 27 jo'{adores
Iilue foram a Europa! para

formação da seJecão ,brasi­
leira _que disj:)utará ,'1 Copa
do mundo?". '"

A ,eflsa pergunta 60% dos

consultados 'responderam
"bem", 25% respo!1.deram
"não" e 6%· responderam
que não sabem".
A segunda per�unta - o­

rientada a obter na pesqui­
sas

.

a melhor e m'11s conclu-

.
siva média da openião sô­

bre o problema Copa do

Mundo :- indaga: "Caso não

tenha. -escolhido' bem quais
os jogadores 'cortados .que
deveriam ir?".

E' de interê!';se destl',car

que a êsse quesito
-

respon­

dem apenas os 25 %" Que

."tcharam má a. escOlha feita

pela Comissão Técnica,

.Dentre êles há uma. gran­

de pulverizacão para.. fixar

a conduta qu� 3 CT deverá

ter adotado, pois 29% r-es-

podem que Carlos Alberto

deveria ter ido à Europa, ..

27% achs.ram injusto o cor­

te de Djalma nlas, 9% in­

cluem Ubiraja 'Do, 4% Oldair,
y .

e 3% Dias.

Numa pergunta ,

indireta

sôbre o trabalho de seleçã-o'
da CT indaga !�tc1iante aqui­
sa: "Quais os .que estão en­

tre os 22 e, não. deveriam ter

irlr>?". A�.' resnost=s obtidas

forneceram as seguintes por

centagens: . Dejalma Santos,
19%; Belini- 1!:i%; Servilio,

10%; Dino, '10%; Orlando,

8%; Z%ito, 8 e Fontana,

5%.

Pergllnta-Cb�ve
As primeiras perguntas

preparam a pergunta-chave
da pesquisa. Foi ela assim

. formulada:
"Na sua oplmao qual .será

° p.<:\íS campeão do m];1ndo e

quais Ofl' que Virá?" em segun

do, terceiro e quarto luga­
res".
As respostas - que deram

•
a média de apenas 12% aos

que não Qeixaram dEÇ res­

ponder e, aos que escolhe­

ram outro país pam c&m­

peão - dão a seguinte clas­

sificação geral.
Para o 1.0 lugar - Brasil,

88%; para o 2.0 - Inglater­

ra, 40%; par,"!. o 3,0 - Itália,

17%; e para o 4,0 lugal"

Portugal, 11%.

,Técnicos

Numa questão aparente­
mente controversa':- a de

qual
. deveria ser o técniéo

da seleção brasileira - Feo

la recebeu 71% de opiniões
segundo às qu,'1iS "é real­

mente o técnico mais '�n�i­
cada pára dirigir o BrasIl.

Apénas' 22% responderam
"não" a essa pergunta e 7%

que' não sabiam.

A última pergunta da êpes

quisas . feita ,!lOS que discor­

daram' da esc�lha de Feola
_ Qui1 o técnico a sep ver

que deveria ser indicado?"

as respostas oferer.eram as

percentagens a seguir; Tim

9%; Aim.oré 7,5%; Ze:
zé 8,5%

._,--'- -_._--- --------_. ".---- .--'---

,/

�}r. ludo Gonçalves li1lnâ

Rua Vitor Meirelles, 12 SIJb.

/

'tIEDICO

Das 15,00 �s 17,00 horas
�'\ '}l�Ç'��';t���

Norberto Horlpe foi 'o

portento. da púgna, revelan,
,

do .ser de ,fato um pleyr de '

recursos técnicos notáveis,

Foi o "escore" da tarde,
com três tentos, tendo, ain­

da'contribuido para a feitu­

ra do terceiro ponto, de seu

time, Zezinho seclmdou-o,

Aos 15 minutos" avariç"a ,'taJ,Úbém com um desenpe­
Hoppe pelo centro' e, quan- nho pJ'imoroso, Ti;' valOl' rá­

do se'aproxima à "meia-lua" pido e combativo, 'jogando
é agarrada por Deodato co- principalmente para o time.

mo último recurso para im- Jairo,' O,rlando, Tite, Luizi-

pedi-lo de aproximar-se 'do nho e E'dson foram outros

arco. O árbitro acusa a faI- que convenceram no quadró
.

ta. :F:orma-se�l;l: barreira de visitante. Os cl0mais com a!­

j'ogad0res avaianos e o mes tos. e baixos.

mo Hoppe cobra a falta No Avaí, Márcio 'esteve

oom um chute rasteiro, Sal- bem, apenas falhando no

ta para o lado direito Már- " ponto n, 2 dos caxienses. Ro

ciG e, tendo tudo p?�a agar, mlldo ·irreconheçível; Deoda,

rar a bol'1, . infelizmen- to, com a tarefa de marcar

te deixa-a passar por baix'o J Hoppe, sa�u-se como pôde,
de seu corpo. � "fmn'5o" dadas à alta classe dO�fbU-

• �;íi
e tanto do jovem gu<>rda·va- ro atacante joinvilens6: Nery
las que a seguir ,reabilita-se, excelerl.t� e Mirinho reapa­

intervindo sensacionalmenté receu dominando no seu se­

em três chutes do perigoso tal'. RogériO Santos consti­

Hoppe. Aos 35 minutos, Jai- tuiu-se no nielhor do "o,nze"�
ro empolga a assistência com outra atraçãp que o

com sens"tcional mergulha.' recomenda com um dos

mandando a escanteio pode mais completo\:; méd�o vo­

rosa "petardo" de Rog�rio lante do Estado. Nilton ·bom,
PUl'ificação. Aos 39 minu-' tem apresentado progres­

tos,\ servido por· Zezinho, sos. Wilson esforcado, Rogé·

Hoppe perde oportunidade rio Purificação frf-l,co, Oa­

de ouro, atirando por cima vallazzi, muito lutador sem

do arco sob a 'guarda de no entanto· ter muita sorte

Márcio. Dois minutos (.ll1ÓS, como finalizador. Silva -teve

novan1ente servido por Ze- um bom primeiro tempo pa·
zinho, Hoppe cabeceia e a bo ra t'racassar completamente
la vai de encontro ao tra- no final, quando apenas';!( I
vessão do arco adversário, consignou o 4.0 tento do .,
para na .último minuto Sil- quadro.'
va atirar' peh linha de fun­

do um bom passe de Caval­

la:zzi. Termina o primeiró
","halfti.me" cQm o lnarcador

assinalando dois tentos pa­
ra cada lado.

AVAl - Márcio; Ronálr10,
E' E'dson, aos 15 minutos Deodato, Nery e Mirinho;

'da etapa complementar, Rogério Santos. e Nilton;
quem desfaz -a igualdade no Wilson, Rogério Purificaçã.o,
marcador. I-Ioppe leva ,"t ':ne- Cavallazzi e' Stlva.

lhor sôbre Deodato numa CAXIAS - Jair.o; Lu�i­
bola alta, faiendo-a sobrai' ,nho, Tite, Tião e Orlando;

pal'a 'E'dson que não . hesi- ChIquinho e J, Alves; A,'1tO­
tau,. imoulsionando-'a com o ninho, Edson,. tloppe e Ze­

pé, direito para o fundo das zinho,

redes 3x2_ Não hou..Je preliminar, fi,

,cando novalllente para Oti­

tra opotunid"tde o jogo do

certame" citadino de profis­
siúnais entre Paula Ramos e

São Pauld;
H.enda: Cr$ '429.300, consi­

derada fraca,

o prélio tem inícno com

certo equilíbrio de ações
com cada qual buscando o

último reduto adversário.

Consegue-o o Caxias, aos 7-

minutos, quando ataca a­

través de E'dson que é de­

sarmado por Nery que en­

via a esquerda, anele se' en­

contra Hoppe, completa­
mente desmarcado. O louro

'.'chooter" caxíense de ime­

díato mete a canhota no ba­

'Ião de couro que vai rastei­

ro às redes, com' Márcio.
um tanto atrapalhado, P9iS
saíra do arco pouco antes

para impedir a carga
.

de

E'dson.

Iguala 1l.ogério Santos

-Infeniorízado no marca- .

dor, reage o Avaí que vê os

esfôrços de seus rapazes re­

compensados com O empa­

te, três. minutos após o gol
joinvillense. Manobram Ca->

v�llazzi, Silvla e Rogérjo
.

s'<:1ntos, cabendo 'a êste úl­

timo desferir potente "pe­
tardo" rasteiro de fora . da"

-ârea, para vencer o gígan­
tesco Jairo que salta sem

no entanto conseguir seu

intento de evitar a entrada

da pelota no cantá esouer­

do do arco sob sua guarda.

, .Avaí em vant�gfm,:Cavallàzzi
Nova reação do Avaí, aos

12 minutos, leva-o a. liderar

o marcador. Silva atrasou

para Nilton que atirou ras­

teiro de fora da área', pro­

vocando o "shoot" confusão

na área caxiense, do que se

áproveitou Cavallazzi para
m"trcar o segundo ponto a,

'vaiano.

Novamente Empatado
Prélio: Hoppç

E'dson Desmal1cha o

Empate

---'---_._-_._---;:'
.

t

3 :s 3 - Rog'edo Santos

A luta prossefffie, com o

Caxias revelando maior pre­
sença nas jogadas, Mas

mesmo assim Q Avai canse·

·or:

gue nôvo empate, ísre aos

·24 minutos, quando Cavalla­

zi, avançando pela direita,
dentro da area atirou, tendo

Tião tocaelo a bola, não he­

sitando o juiz em apitar pe­

nalty que Rogério Santos
cobrou transformando n

terceiro tento avaíano.

Desernpatg o Avaí: Silva

Aos 29 minutos melhora

o .Avaí que vai ao ataque"
Wílson, investindo pelo seu

setor,' chegou até as proxi­
midades da linha de fundo e

atirou rasteiro para Caval­

lazaí que vinha na corrída.
Falhou no chute o dianteiro,
ID'lS a bola. sem ter sido to­

cada pela revelação maior

do futebol ilhéu foi aos pés
de Silva que, livre ·de qual,
quer marcação atirou para
o fundo das redes, desempa­
tando, assim, o [ôg'o.

t

,HQJl�e Sensacional: 4 x 4

.Intertorísado no marcador,
não desanimam os caxienses

que reagem Iirrne. Aos '35

minutos; E'dson atira. na tra­

ve e, um minuto após,.num
centro de Zezinho, Hoppe,
em sensacional cabêçada,
consegue o ponto que Séria

o último da tarde, desfazen­
do desta forma a vantagem
'av8iana., Aos 40 minutos,

Edson, recebendo de Zêzi­

nho cabeceou ria trave, Ter­

mina o match: Avaí � x Ca­

xias 4.

Altos e Baixos

o

Arbitragem

Adelcio de Menezes foi' o

medidor da refTega, com a,­

t�"tção aceitável.

.

Quadros

/
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2,950 cruzeiros é o quanto Você dá de eo­

tríida para levar agora ii sua Kodak Rio 400,
Fyoçê ainda ganha grátis:,

.

*, 'Oo;s filmes .",.
(1 P &' B e' 1 c(l!orido)

'" E revelação óe !od(ls os lilm�s bátidos
com a S li a Kod a K Rio 400.

RIO-40Q.

1(3.

:;

OD

16
:o
'­

o..

'rJ

o que é' que você ainda eslitá esperando?
Felip,e Schnüdt, 32

. "---

"
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MOBU ,TZAÇJiO - Neste setor. ca Advocacia e. Representações Material 'para Estab"

be ao Eatalhão o pren<iró e a execucão lecimentos de Ensirto. Atende' pelo fone 35-96 _:_ R!:.....
das cfDer..ações que- visam rf'unir 0S �e-' <ti'<iência: Rua 'Presidente Ooutinho, 83, apt.,o, 2,
cllI;�PS. f'Ul pessoé.'Í e rnatF':r:ial necess�rio;, .', .

no atendimento das Py;pe';llc;as cÍa "stuer- \. __
o

-_..,....._'c .. ----..__;.--.. --...,.;._·__ �._- _._:-__.----A-
'ra. Ed1 princÍnio a Unidade· �ecr:Gta .. �s;

�.
.

meios necessá�ibs aõ cüm1,_;i'iIl ,erHQ i ::1c: ,Jlrx· MAoe A-\·� f; D � T E'N, f'EJ.s"'us enCar!'f0<; oe mf/b;liz?'cão ÍlM ::nun{�) !\[. '-' ".. "" t . ,,J,. " J
cí,ni:os Que lhe fornecem c�nscritos para

'
..

i':"cr;rnor�ção e, que atualmente sao em'; Ageüte Ofici(fl' da Propriedape' Inàustr.ial
"

nún1Pr" do vinte f' e;n('o.
" .�. P-(egls.tro 'de marcas, patedes de invenção nomes 'comer·

.

SEGURANÇp, INTERNA. 1)e' ,dais, titulos de estabelecimentos, insígnias e fras�s de pro-
. acôrôo com 91ah0)8r)Jen+n� 1'':',;1:",,,,'10.3> waga!lda..

·
. ,

periõdicap-''''nte npln p.��"l.;:;'O' irrJPrl;::)+a-.t Ruá T8nente Sl)veira, 29 - sara 8 - 'Lo andar .s: Alto da

'mente 5u1.>''''1'io1'. é.",trih"í,rl� "'" B.,�"j.l,i;ã,/ ·(:;a�.'N'loi;" .'- Plnr'lanópo!;s - ·Caixn 'Post.al. 97 - Fone "912

C"",,;-1O às dA,)Y),,,,is Oro·atiiz.'l"'õ"s MiÜ<tarl's: '" ' I
dn )'Y1esmo ·8�bito. uma' determinad� á-:'
rea na QU81 lhe cabe exerc"'l"o c�ntTci-::1
1e, preventiv01 'e,rporess;v;; 11.0 '(ilj,,· se ré '.

fere a 1:wt;ll1rb"'cão da' "';i.�"'m .,.,{Jhljcll ex\.'
cpi;o a de wJ.tllreza p�1;c.i8L

-

l<:<;f:H ruiS}"
são é c1mmrida em estreita c�l�h()racão proprietário do ,JARDIM_ATLANTICO "

-

e atendi]'Y1';nt? Cf'TI} as éÍutn'l";�"d�s J(��:;,.,.' �� !3s;ir,f,o em fr'aneo p;:0�Tesso e v.aiorização ceustãnte pe·
.. "'c;:Hs"" ,deJ<; Tvlunicípios que inteR:,'R111 a'i re,"; lo. seu' t-taç�do de urbanização �moderna e fácIl acesso de

ferida área. \

..

';, s�as rll;1S,
.

!., •

Devanir) .

(n"ilo� fornecidos neJo 81.:.. JVrai'1r'

(.

-"--.
o

_.__,_ .'" �_.- __ -__'_�----;
'

_._'_. _

AV I SO

5����;�x����.B��hã����o-�·--··�-��km�ep��:·
Escreveu:

. Nelson Brascher vte acorrem à caserna para a prestação 1
, ASPECTOS H'UMANOS DE SU'A d' 1 ilit r

.' . .

tarinense, o 20. Bata hão Rcdoviário," agricultura e dá pecuária, aos 'cabos e

> Ad d OAB /SC' 205(". o Gever mi I a , a maiorra sem 'possu- ) mercê da. execuc
..
ão de um significativo

,..----.. voga o
I

n
lVlISSAO E INFLUENCIA :PSICO-SO- ir sequer ofício definido. Por outro. la

" soldados aue, 8.0· término do período de
r,

'

��'
/

•

.: '/.
.

J

CIAIS NA AREA. "",-.
.

do, cem a implgn. tac
..
ão de estradas de

número de obras de maior relevância, Serviço Mílitar obrisatório. rczressa-
, ..

D cl
:r - impões-se '·definitivamente à admiraoão .

'

,
es e que se instalou na Ptince- 'rodagem e de ferro pelo Batalhão , no-

. , . vam ao!" lares. aos seus anobipTües e· a
. . e ao respeites da comunidade que, agrade' ,I .

sa da Serra, o 20. Batalhão Rcdoviárío vas e radiosas perspectivas se abriram instrumento- 'd.e trabalho, 'dp"n�rtand0-

é I
.' ,

.

r a' cornunciadc 11-0S se'fores cultural, ar'tl's ' cida e reconhecida, credita ao Batalhão lhes o interêsse pelo anrP11dl'Z�d'0' e anli.
. v'In. a -reglluemou na área .a quase - v • uma parcela elev.ada do desenv,olvil11e�1-'

cr '.'

, totalidr.de do pessoal necessário ao cum t.ico e desportivo, J'á que as. novas �ras . é::Jci'io d� l1l('c]f�J"Jn"," t.ócnicas =m Stl8S <l'i
.

d
.

to que ';experimentou nestes últimos id _, FI
. , 1

prirnento ..e suas missões de constru- de transportes vieram possibilitar a in- d'
., v'. "J0e!" rur";s: Cê1'('::J. élp 18 vet=ririá- ortanopolís

-

1 b d \ f
.. ' três lécadas.

'

., 10' l'
\

.

çao, co a oran .o assim, indiretamente tensi -icação do intercâmbio existente ,rlo;>.p r: T1"'PD 1"'1''''' !\O'''rnr:\1'Y)Os n,rjlln�

para a solução de problemas sociais elo entre as populações locais e as de centro I MISSõES MILITARES do" Nf> .diver=o= ]\ff,p.,;d�i("" ..-'ln Ec-t"'-'!I),

Município, do Estado e do próprio País. e sul do país, passando Lages a atuar A par de suas missões de constru- coJ;:,bn"<'r"'''' na. 1'",;oli7,,6.-. fi"" ,��o,.,.,r)0qo

A u:?a grande p�rte 1.J.êsS0 pessoal o Ba como musico catalisador elas atividades ção, possui o Batalhão outras, de cará- . em f,,('� N" 0""l:"'n1,<, ario. C01"'" ,.h"6'" :l'3

talhão proporciona oportunidade de fX� culturais de arnnla zona catarinense e terf iminéntemsnte mil.itar.:_ :porl?ai� �e exp,erj$nc;a ::>dqui';';cl-q �or o-�,,":i80 " da

aperfeiçoar e até mesmo, adquirir no- a dos ;';unicípio; gaúchos que lhe são um Corpo de Tropa, «ue sao: Instrúcão SAnlana Aq1"npPCllfr·;8. -n B,,·t::Jl1-,.'ín 1"88,-

v�s especializações, através da pro!TIQ- vizinhos. Através da realização de inú- Dei; qusolros � Dà Tropa � Metbili�a- Iizou rn"is mn nl'wf,,,q,.., ri,., odn4",s A.aro Três sálas li rua H\:�lfr'f> S�hmirH ""'''+<>.<entral.

çao de cursos junto à firmas Concessio- \ meros concursos literários estudantis A cãoo e Seguranca Interna. pec11P,.i"", cuia ",11'"<,,,,;;,, f,..,: ii" 01li"':vl.e
.

Alugeu Cr$ �50 000, Tratar pelo fone 3748,

nanas, com retlexc.s da promocào para de' sessões cívicas com a participação INSTRUÇÁ:ü:' Dos �uadros - A ins- dias: Cnhhr:r'l., o B",t"l},::)A ;:1"'''+8 f,... ...,.·,,"'_
,

a região; posto que muitos del;�, reter- da ccrnuriidade, levados e efeito poe 0- tr1;lção dos Quadros é regulada' por Di- pRr'l () ",,.,,,i"""'f)rqT,,,...pt,... ;1,.., hA"""O'� "ln "1������f""ii:{�'!" ,,,,,. ,'( "'i'"

nando à Ç.omun�cic;.de, vão emprestar 'ia casiào das comemorações i.:J.as grandes retrizes de Instrucâo do III Exército e C "',....,,:,.y. nr"..,"';l>-0;n�""rl" '''''' �"F'l.,rl""
Iiosa colaboracão ao desenvolvimento da+as, '0 Batalhão tem estimulado o ar- aom'preend'e dua·i; 'partes --: uma, 'r,eóri� (1HP S'" Ji�p.n,..iQYJl 1J''n-q int .......".""",.]tp ." lJ+i

I
da' mesma. Tl'ilba!ho idêntico, Com 1'8- dC\1"'c1vico Lageano, col�borando'na' sua ca, abrangÉindo assuntos relacion.ados à ' lí,,";,;''', b8P'<>P'PTl1 ,:ln crinhpc;mpntos de

perCl,l'sões semelhDIltes na 'c�munida'je arregimentação para a lutá relo .soergui c(.)ràstr�çãQ ,·lê' .estrada.s" de interêsse da Y'<>t" ....Ar�" "'o·�n'�"'0",! ...;.,
,

.

é
_ de.s�nvolvido pel� �talhão con�. rela mento moral da nação· Após cêrca de Unidade,., à. Guerr.a Revolucionária e a DOS Sl"RVTT)ryp-r.s r;rçrrc:; - ",."",,,;10

çao a ce'ltenas de, Jov�ns que .anualmen.
. tÍ::{nta mi.C,s dêaiivid�des no planalto aa aspectos. histÓT,i�os, eoonÔmj.co$.,. geo-.Do a,. nrl)ri01"cion�1" à� ""::J:S T'O�aHin':)". "'1':1,11;-

-'.
'''l', líticos e o�Jtros d� interêsse Na�iQIJ(íl e n"''''''''n''0s .

e .v;:jt"r.,,, ) 11,.....,,8 • �,�,,,M)p� q .

Militar, "� "Uma' prática,' compreenclp.nclÓ tp.('ni",n�f's;\p!";<ll;7>"'I..:r," tiõ" "').6,..f;.,;('�.,�"
Tl!e.inanrento,:,FíSico e Tiro .. H" 'r,ea]j�aÉla ci"",{,tn' l'\n"rfVA1. (>F)''''' ...oi:l�v""" ::;v\";+;�'0S
...normal.rj1€nte, .às, .6a" feiras, dia ,.€;m qll� sAh"p "i ,.",,,,;j;,,,,pnÍ'.-. ri" l'','+"..;,.:j;' ,.,..,'.,f;..;'i_

os .,cc;mal'lda,ptps .de 'Sllb"uir1;::.jo,/ ,.:I0s'·'1 ;;1. n·'R<>t.,l�.::;') tprro n�",,.,"�:r;..:!,, 'R ..."",1;";;"

e�da:3 e ;Che'fes de Resídência$ áritôno-. c;� dp' ,:j;V""·'.'0<;, c,;r�"c:: '1'::>1-8 SP�lS SArvi�
m�s se 'reúnem 'na Sede da Un:idade H-. '0")1"·><:, (>�úi" i"l,t.-. .2.8 +;;,,..,.,,,,, ,..";",,,,,,,,,;.('\..,<
fim f:le .,p;tt,i.G�relll de'rêuniâo i��l'na.. ,.;"" -Peta 1'y.)Ar1'rl; Y'''''':,. ",.fr" gr1� ':{.;"",'
n�l, brt�id'ida" 'Í;}elo ComàlildaTIte'.,efo B3.� h';,.,pif;�;�dn;ol cn"";'l1,irl",.:I;:' 1-:-"'''''n'' '�Al0

,talhào-,:';r:5<ll:fl tJ��ta:p de assllbtcs ,de inte.: an;r;,,'.''i+::,.,...�c>n�() rl� ·..,.,:::n �A "h_� ;"�n",(';::J,
rêsse,Çll) {Bel'Y+'co. . ,

, !
," .',

1,�",:l".,(1n "')(-""'1",,;,,1,,1' rln -p"�,,1r;';'ó,,, ;'",A,
�. D��:r�G;PA ,�. Eln..:' eOllseql�.ênc�;.t:;l,. ,1·: .."J.0 ..�i,.�Y!rl0?("\ �-9'11.•-v,c-:" 'Vq; tyt.. r'\,'�"">'l�"":.()_

de'superposição da· iE:struçãoJ ..
de ',Jois ",��.' .. "i,," r"�vi(",<; P'-' r+:cin;:1s E> ;prlÚd";-A

Gruparl'lel;ltos que ocol�rf; anua:]n1:ente, ," �. r.í co ,..; rh·lo

ditada.1)elo regim.e .de dupla incorpoi'ól­
ção;ra que está sujeita a Unídade; das
pecu1iatda�1es de lnS-fiiléã6 e ,do ·).'egiine
de 'ativid?d�s do B1taHião e progressãi) :

a instrução se
I
rege'por norma.s especials

,estabelecidas :ge10 III Exército, GU a

que se. s.ubordl,na· para efeito de instl'u

ço. Es,t�s rl'orU1as possibilltalTI, ".por áu--"
trolado ; ..3 'manutenção de 5Ó%. do ef",­
tivo '.h Unidade.' em, serviços :cie cons­

trução ,e lC()llServacã0 de ·e�tiadà6. Anu
..aln';ente são fOl:m�da,s na Unidade cêl'­
ca de, vin' e e cinco qualificações !1}Jli;'a
rés clifetentC's. Aparbr do aT)O 'de 19-62
c' Batall{ã(i) passou a fo;rm8.I;" Mec-ânicüs
de ],v%iqu{n?s de Construção' 'pai'a tôdà�
as� Unidades dev Engerih�ria 'dp III E­

k'éreito, nor. dehCf?,cao desta GU ten­

do'; I)ara �i?so: .::rlad; Um Centro d� Ins­

trução ESP<'2c; aliz?,·1n, dotado. de equipa­
mentO r>derlUado. Desde slia insbh1cao
112 ci9ade de Lages, no ano de 1934; pas
saram. pelo Batalhãe,-cêrca- de 8.000

: c(lnscrito�.

_N�9
no�cl,e.,�9_6.5 ..t0i :ve.aJ.,i'l;'frdél

5�?te_; de, Se�ü�mb'�6-4=f/....�..... t *',1 '>T.,-,., , 1
• na" un', jade, m carate.r: experimel'ltal;

a "la-. Semm i\gropecuária', que teve

,POY finalid" e
_ prop?�cionar ensiname:1-'

tos de val açao pratrea, nos setores ,kt'

.

r )i,

t

,/"'.

('
.

D
, !

possui to-tlo� os ,ecurso�
e o neeessõ,io experi.eneia poro 9I1ranti, sempre o

máximo em qualquer !.l\1rviço dG I'(lmo .

. Trobulht;, idôneQ é p�rfeit(), tl'l" qu� V. pode confiar, '

,-

, __ •__ "___ o.' ._._ •• �

.� ,_._�.---:
",:,:, ,_�_:_-"

.

LOPES ALFAIATE, .wisa a seus distintos fre�eses g1j(;)
mudou·se para a rua Padre MigueJ..ino D.O· 21 ,'_ Edifício q�
ne Roxy.··

ESQUADRIAS DE FERRO
..1.. ,..,

,I ,

i .. \

.

PRONTA ENTREGA - RUA PADRE ROlVIA. 19"::'" fone 3�

TABEL� DÉ PREÇOS

Dlrnensões . Preço UnitárioEsquadrias de Ferro

t

.J.arielà de Correr

Janela de Côrrer
Janela de Correr

Jan.ela (�e Cori-er
Janela de Correr

Janelr. de Cotrer
Janela Bascuhnte

,Janela Basculante
Janela Bàsculantp
Jane:a Basculante
;'anela Basculante
Janela Basculantf"
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Baseulante

Janela Basculante

200 x 140

,lHO x 14.0

150 x 140

200 x' 130

180 x 130

150 x 130
150 x 080
130 x 080
lOO"'x 100
100 ;. 030

IDO x 060
080 x 060

OG@ x 080

050 x 050
050 x 100
050 x 080

IMPRESSORA

í· '6�q
� çljçbes

folhetos - catálogos
cartazes e carimbos
..Impressos em gerei

?- MOt.l@fi�
, I

59,200
55.200

49.900
57.900
54:000
45.900

19.700

;'6.400
115.iOO
13.900

12.500
1r1.200
9.500
8.100

9.500
7.900

=

SARDINHAS EM OLEO CUMEITIVEI

SO�MAR
!M.PRESSORA

D�
ORlvA!,;)') StUAR'i" (i.,CI�,
�UA tll::ODORO, NI 33�A. '-l.

FONf: 2SI7-f.!..O��NÓPOUt3

j.
tfas hõas t.��as do r�mo procurem Sard��:

I
nhas SOLMAR, um Ipítodulo calatjaense

I

I
. para o mercado illlernacioÍial.

'}�. ,/,
'.

.;

: )

"'.

MOOÊI.;O

Causas Cíveis, Trabalhistas
Impôsto de' Renda, Inquilinato

, 'Escri.tório RnO! Victor Meirelles, 28
Cabra Postal R13 - Fone 3683

/

Santa Cataríne
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,AtUGA-SE

"

ClRURGlAO DENTisTA'
IMPLANTE E TRANf;;PLANTE DE I1Er-�TES

nentisteria· Oper,ltória pelo sisfema de' 'l.lta �otação
....../ (�ratnl{,�ritQ I�dblor)
,-.

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAlI4ENT,E

.

COM ·HOn.A "'lVL\RéADA
Edifício Julieta. conjunto de sala�· ::}03

Rua. Jer"1nimo Oo\:,;ho, 325

; ..
Das 1:� as 19' 'horas

T";
.

ResidênCia: Av. H,'1!'cílh Ll!z 126 -- aot.o
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,Dr. 'FI.álfio A 'berro de Atüorim
I

. .... \

Torne-se Você Também.·

. Abúnd'.1n!es construções que' surgirão em muito brevQ
�� _ANOS 'DE PRAZO SEM JUEOS em suaves 'pagamen

t.-v:s lrlensa4�.'
•

' rnfçm�ações' e' vend�s: com BeJij'amim Averbuck. Ru!)
Tenente SilvfJira, '11,0 '16 (esq, Trajano� FmI2 3917.�
.' ," I

.
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:-J�ROPE�/A seus

OLHOS
';"

.

use 6culos
bem adoprados

..),
otendel�os C.bm· exatidõo
suo receita de óculos

. )

._/� OTICA 'ESP�OAUZADA
MOO�RNO LABORATÓRIO

LAMBRETA. OK
- BARBADA

Vendo uma Lambreb zer;o KM c'om garantia de fábri·
ca 'f\:ncla .lacrada), â vi"h ou financiada em ,'l.té 15 'mêses,
Tratar na rua A.l!'1irante':'.8l1,ego D.O 45 Apto. 102 no horário
das 1�,30 ::\s 1:3Y' 01) pejo telefone :1040.

.

7.7.66.

---------_ .. �-,.-- _._.

. .•
i

� i:��l:;���?a���
CONFECÇÃO'E CONSERVAÇAOde PAINÉIS

EM TOOO O ESTAD()
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AGBiCUJ�TURA OLHA POR VALE

Viajou com finalidade de, inspecionar andameato
dus prejetos S'UJ. execução no Vale' do Rio do Peixe 9

no Oeste. o dr. António Pichetti, Titular dos N.;,g;Ó­
cios da Agricultura que visitará Concórdia e outros

.
'

municípios,
O regresso daquele titular está marcado ;/al'3 os

fins desta semana,

GEH�1llL VEM UfSP�IOHAB
I
'r ' ;. � I

'

ES.,ADO
O MAIS ANTIGO DtinJO 'DE SARTA' CÁTARINA

.'
, ' �

. \.
. .

"

,

Chegará na manhã do dia 7 do corrente a n�
Capital, o ExtnQ· Sr. General' A;RTHUR 'CANpJ\t
DF�N��Cdl\'In'c'�:maÍl:dante da 5, Região Militar é 5,
.1visàO e ,�antaria, I

O Ilustre Oficial General, vem com ,a missâõ Qe
inspecionar as organizaçõos ',do Exércí 2> Sedia.-las
nesta cidade.

, ,
c •

a" t.: ,

Florlanõpolís, (Terçà-Ieíra], iS de � de 19fj6

____ , ......_ .. "' �"
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60vernadõi :Curn,pr:imenta EUA
Por motivo 9ra pàs�géni qo"dia,qo:r�d�pendêncla

dos EE.UU:, o Governa;qõi J"o S�l",eira enviou a!)

ErribaÍ;xador w. Thútil; 'f,.epre,séntante' de Govêrno

ium�ricano,:m nds�Q,;Pài�';��'���inf� Il1e�sa�em: "S�u
" dando Naçao Norte-A.m�rlCilllâ por mG>tlVo, transcurso
data stl:a· Ind�Pé�º��c�a, c�prhneiltô �eq valoro's()
povo, internréç:id Y9ss·ê'�á. eFP"npme QQyê�o -cata­

tin�n�,:,�:s�cian1oj��� "��fe:'t�ç��' ,d� '��do de
�anta ,Cat�n� a, t�a� :�s �Ç;�:q'l�"s ç.eÍ1}o:n�t�ªçoes de
simyatià' e soHdarÍedàâe . eriVi,àdáS' aos' Estados 'Uni­
d�s �a ,Am�ri.c�/p.�: ,Nôi:te ,;a�:·ptop6sit.o e�pr�:�s}va dá-'

•
,

ta n;iaWa súa, glori.'o�á �n��ndên'ç��
, ,

RIO,4 (OE) '�:_ O sr. Caro 'O sr. Carlos Lacerda afiro sa, "mas iml?erativaJes�olha'
"" ",'�. '-'

':-"�",:
'

t,
los Lacer(a �J,nuu:cioll oQ.' ma que "l;Iissolveram-se os que se dava à mocidade" ' ," "

"

tem a d(�dsão ri.< lío mais,' pirtidos 'e dêcretou-se ál ;:,eritr!l"fascisnro-: �,p- ,ço�nni�:x;�.<.�o,..n( "�':'í'n,J.ô;m,:P,nn.:l'f'��('A) _ ".,:
.

escrever artigos para um crÍl1ç::'o de duas !:gel1d�S �o, hl};je o P��tido'!l'ne:i: ".\7:): !' 1�1i()J }f"tl:t"b�l\ii!U>, �..>d,P JIl.CQS
matutino desta capital, afiro C:Uil{;a�m:.l�;_ q 'e mw sao c;mfl - t.,l r1p"1!!,'nlH'4.\0 nao

! F'nrr'ir,tn-s!'l, f'':'n no§sa �p:"�i:ll :�\há ále'l1,ns ·dia'i.; o
mando que "antes que se partidos; e sL::n 'ietos de la· �",.",- P fl "'''ç,ãn amedca· Deü1) rc',ê�" y -:1-"�'l1' Qrni' 'Q.�<:(. "

r:1' � r'::�("l�- ,.,.,,, ,,;, .Par,-
;/" diga que saio TIl).,ra não ser boratório, f�itos no propó- a,� nem seu povo, m�s lamento N2CiOJil,ªr, <'l' região �ie:tÍ':n</r1r, Sér:�t� C,�tH"i-

cassado, ;
,ou tolice seme· "n') confessado ,de d,ár uma rUP9s 'americanos

-,

manco· m,i. Nestct cidade, ó ,pa'rlamentàr laj��o tem 'mantdo
lhante, esclareço que já fui satisfação aos americaqos, muDados 'com brasileiros de �iversos ç,on+ato.s, dÉ!' 9�deIn :<Políti�a<4rlÍrlls�rativo,
cassado hã muit� temp�. pois os brasileiros privade.s "má-fé 0l! nenhu!Ila fé ,j� ter:�o 'f0n,feJ;"Cn'ciadq :indvsi.VE!':-com o: G?�el'na�o ....

O,uahmer cassaçao, agora, do' direito de votar, não se ,'fYllfl emnoJl!OU a' revolução Ivo S,!lw:fra. O> DF'mJ.t�ido ÜS!\� R�!tis, (!u� e 'tambern
só te'ria' UJl1 e[e't": priva,r- ,cogita, ao menos ,por en· 'd'e maJ'f'{I Pff'f'-'r:'t er'a,,· ('on- ,.,cq.tf-,-1dt:·c� ,,1�':' ,'7cr"nol:'�iâ': p,,�ft' ca, !'l'!;J v<H") Idade de
me de dire;tos Ite que'já fúj Q.nanto.. O que preocupa é fusão, t�J ('óm'" {1scf1mnnis.'- ,D-\-<'" ,1;:', .,.'. �:'Cl:" a�nd;? �)::Í";""r.>;l·:'C' ,:,�' "ü_s;un'i dias
privado. Quanto ;,lOS deve, salvar as aparenci"s, 'para tas, 1)"rnnc (.1t!" ;;;�bepl que ," m Jfl(}�'�ln6�olis, h' r,

res, ning'uem me impedirá, que o. '-ameriClH1o mande ..
o mn' dia f... (ln nn'eJ.';cano e

jamais, de cl\mpri-los". dinheiro p
v cnsLe' (� fi relJuta· nntro é ,1 n "',nmunista.

\
Li·

Diz ainda' o ex·governa, cão de s�us, rxepostos no ,d�rar o mundo. ,a po.der ! deI dor carioc!l: "Direjtps polí.. ,\,:'overno do Brus'i1.' O resto, golpes e à cusfa \ qa decepo
ticos para 'votar e sh· VO° '11\e vá 'para o iliferno, mo- ção, seguida de hostilidade
'tado, nesta altura, l"ih !'� 1'a". ' 'de noy.os até e'ltão amigos,
illteressam; S}� qui�oc:!,�.c.>l\

,

e uma
,
forma :ncJ;?:ati:va de

cassar os meus direitos po· Pi\WJTDO AMERICANO lideran('�," 'E essa,�hoje, a

líticos, era um favor que "Tal como no pmls&rlo -:-' atividade (l:o, erA america-,
me f:lziam. E, por isto, não prnsse,l!ne !J '''1', rC'lrlHs 'La� '1." <\da..

,"Sorbonne" brasi-
fn'rií.o". ce;:da - a insnnl)rt!lvel, fa!.' leira"'.

'\

m
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"
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"
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PôRTO ALEHRE, 4 (OE»
- Um clima de tensão e ex.!
pectatíva passou a' dpnü..

nar os meios políticos do
Rio Grande do Sul após a

,'"
sagração 'do Coronel Pera­
chi Barcelos como candida­
to da Arena ao Govêrno do

Estado, uma vez que êlé não'
conta com, maioria na A�-

é sembléia Legislativa, o que
tornará fatal, como é

"

pra­
xe sob o atual Govêrno, a

intervenção do .Marechal
Castelo Branco para impor
a vitória de' seu candidato'

pessoal, .�

Nos meios políticos do

Estado, onde reina inqu,ieta:..
ção, temia-se que já a :"pal"
tir de hoje o Marechal Cas-,
teIo Brahco, no Palácio das

Laranjeiras, comece a \ ado·
tar� medidas que assegurem,
a vitória, do Coronel Per,à-;
chi Barcélos, ;, sej!l-' atrllves!
da cassação de mandatos de

r

deputados' estaduais,:' ,Seja!
através da intervenção fe;­
deral no Rio Glande. Essa

últim� hipótese, porém, erá

ontem dada como afastada,
em príncípío.
O

.

Coronel Peraehi Barce­
los óbteve 252 votos contra
236 dados ao Deputado Tar­

so Dutra,' 15 atribuídos ao

Professor Rui' Cirne Lima
- candidato do MDB - e

dois votos em branco e três

nulos. Foi homslogado, por.
tanto, por 01-eOOS da meta­

de dos convencienais.
A convenção da Arena foi

instalada as l\lll, quando 443

convencionais dIt àgremia­
çao, representando dire­

tórios -de 224 mnnicípios do

Estado, apresentaram "suas.
credenCiais e. pagaram à· ena

tra.da, cada um, a taxa de
Cr$ ;) mil a tH�o de cola-

boração.
Partjdarios dos, Srs.

t ,

s
participava. Os partiüários
do Ministro do Trabalho

ofereciam aos convencio­
nais amendoim, pinhão co­

zido e quentão, para com­

bater o frio. ,

�Apenas um orador
.

dís>'

'cursou antes de se Í.!1iciar a

votação e i) fê:, para ton;tar
partido pelo Professor Rui
Cime Lima: foi o Deputado',
Brito Velho.. .que enfrentou,
apupos ruidosos dos cor-,

relígíonáríos dos, Srs. Pera­
chi Barcelos e' Tarso Dutra
ao .expor seu ponto de vis­
ta. Segundo o Sr. Brito Ve­

lho a candidatill"él.' Cirne Li­
ma seria a ideal, porque
contaria "com ii' !!impatia
de todos, mesmo de, nossos,
adversários".

rachi Jjarcelos e Tarso Du· Os deputados dissidente

�I;�. ,�l(I(!aram'se diante '. do 'da Arena e ,qne' Ja assina·

pandi�ato .em trabalho de' ram manifesto de apoio �
�rop�ganda de seus C'andi- � candidatura Cirne Li1pa não

tlatos, procurando assim participaram' da convenção,
dar a; impressão de' que" se mas acompallhar�m'" seus

tratava de uma eleição do' trabalho� da residência do

tipo antigo" de que o povo Déput�do P�uIo Brossard.

�

\ Lacerda Diz Que Não Hª Como Cassá;lo'

'EducaCão l.ança Campanha ParQ Alfabe'tizar
, -

\
"

"

RIO, '4 (OE) - U:na'gran·
de canJ$anha nad'onal

�

pro"

gl'éssiva. contra o ana�abe­
.tismo,

.

a ter inicio nos prill- nidade a q1),e neJ."tencem, fa-'
cipais mtinic:ip�os' e abHm·, L ce a, 'l:rma.. .,t;;oc(et1,ade liJ.ue se

g-endo em sua prime�ra' f�- desenvolve dentro de um es-'

se as populações de 10 a ,30 I.' pír�to tecno)óg'i.co cada. v:z
alios, 'será lançada pelo 'De· ·1, máls apur.ado. A conrIu.lao
p�rtamellto 'Nacional de h'tímrmá fica amesquinhada
Educaçãp, do Ministério da pela fâ1t,a de conhecimento
Educação, sob a direçiio de das três téénic.�s e1ementa­
uma Junta Nacional; inte- Jl"es em nossa sociédade: ler,
grada por, representantes dé escrever e 'contar.

'

Esca$sà
,'ários órgãos básicos da ado cooperação é a (Jue tai� in­

ministracão pública. divíduos podem trazer para
O dir.';tó:r do) DNE" ;pro- o .desenvolvimento nacio­

,fessor' 'Celso lü!By," áfil'inou unI. Ficuf11 coino uÍn pêso,
."que, ,Ía 86 . 'abandolll-m a inOl'to no progresso social e
:- idéia de'. queter, extüiguir da ecónôl1iico da Nação. , Im-
, rióite 'para' O 'dia: o :analfabe- lJOrtante é o papel que dei-

ti�mo, pretentendo·se, ago- xam de representar na prá.
"ra, UInl:\ realista erradic;v tica da democracia, 11ão po­
'. 'ção prbgressiva,' segundo rlendo ser eleitores, incapa­
L ,"'� sistenia de priorJdades,.' citados. de exercer juizo cd­

. :oom. inicio nos municípios tieo sôbre os acontecin1en-
crd�s

c .

ca'pitais' e pelos ide tüs nacionais e hlterriaélo.'
níaipr significàção' inclus- ,nais, limitan�o-se a pdmá­
trial e econÔmica ,e cmIti- rios pl'omlllcial11entos emo:
nualildo . .até ,os mais 'distan- éionai,s, que são dQs mais
tes ,e, de' população Tarefei'- perigosos para. a comuni-

ta, por fab::as de .idade, dade. A reconquista qêsses
íNDIÇE EI,EV.�DO J: milllões constihú objetivo

:_ É lament.ável - disse p-rimordial, nos países ,em

- que o Brasil aindà apre· desenvolvimento, sendo o

sente úldkes tãó elevados empenho fundamental dé'
de ,anaH;�betisn'(). �ão nli- organismos' inte�l1acionais

i
'

lhões (is que em idadt� esco- eOmO a UNESCO. Não há
lar se encontram Mastadop'
da escob, e os (tne Jla;>­
:;al"l�m a vida sl'n, nlla1'l1l!":
educaçàu de lJa1'L � I 'Ulalfa,
betismu J'euu� por demaIs

R� posfiiihHida.des dêsses bra­

sileiros, qtfe fkam marg�.
naUzafl s na prÓ11ria comu-

, desculpa para protelar-se a

solução dêste brohlema.
FL\VE'\I1:I RECURSOS
,_ /\.s bases '0(' planifica.

ção da canllJauha - proso

I
1.._ " .t

"'"
foram esLbeleci·

das em decreto . úo i'l'esl.
u",.h0 L;ü:stelo Branco, a

]Jarte C()mpl�lilen,i1r tU! tra'­

çada peLo. €onselho ,Federal
de Edücação' e o Ex-Minis­
tro l'edro àlebw emprestou
o seu entusiasmo e o seu

esfhmÍlo" aos estudos, ""lé'm
de- pl:üvidenciar a estrutu­
ra, inclu,sive ,a- constituição
legal d� Junta Nadonal_ de

Eduba'ção de Analfabetos, a

'ser jns.talada., ,Faltam ap�
.nas 'os recursos financeiros
para' a 'execução da. campa­

�a, mas é tal, Q, empenho
revelado :pelo Go;êrno e tal

, a viIiculação entre educa­
ção def base e desenvolvi­

l:nento, que estou cer'to de

que serão encontrados no

:q1ais breve ptazo possivel.
A cooperação da' iniciativa
privada há, de 'ser recebida
com entusiasmo., Todos po­
,derão trazezr sua parcelá
de, COl'lClll'SO ao o,bjetivo co­

mum. A educação que a

c�inpanha visa 'pl'oporcio­
llar aos an.aUabetos 'J)ãO se\
restringirá às técn�cas\ de
ler, escrever e calcular..

Abrangerá também as téc­
nicas mocl.erllas da e:xistên­

c,ia, 'a proteção à saúde, o

adestramento pura o traba­
lho, a valorização, do ho­

mem, a sua il1tegração no

m.eio social e 1H1S illSt..itui.
I,'ÓC:oI politicas, lJ t'lJUro de
valóres cívicos e morais.

Seminário de Energia
" 1"""

teVf1 fFE aS. Paulo
Será r'ealizadp em São ,Pa:u10" de 4 a 9 4e julho,

sob o patrocínio da Eletrobrás de' S, P. Light SIA) o

UI S�mináriÜl Nacional de' Distribuir-ão de En,:,rg!d
E1étri2a, que tem poi: objetivozo inte�:câ-���bio d�' �o­
nhecimentos técnicos entre 'as maiores, ernprêsas na­

.

cionais qll;e operam nêste sêt6,r.
Dada a grande importância' nacional da distri­

buição de energia elétrtca' nas áreas rurais, consta da
pauta do III SNDEE estudos' e 'debates sôbre sistemas
e métodos empregados' pâra, distribuição- ,d� energia
elétrica rias zonas rurais, experiências das emprêsas
em operação 'nêste setor' e cooperativas de eletrÚica-,
cão rural.

'
.

. '

.' A Comissã?' �e Energia' Eléttic�" que colocou
Sànta Catarina como

'

o Estado de mais avançado ín­
dice de cooperativas de eletrificação nural, estará pre
sehte a êste: ehcontro, de .-tépilÍcos, do �ais alto gaba-

. rito, através do :éng.'Peter s�hrn'ithausen diretor téc-
nico dêsse m;gã,o e.st�duáL ,<' "

,

O' répresentantetda cEÉ,i)jun:to ao IH Seminário
Natior;_al de Distdbuiçãó 'd�'Ehergi;a �létrica., baseáqo
fia grande e,ipe:riê.nêia qúe, o G1>.vêrn9 de Santa Ca,­
tarina hoje dispõe;: d1irá ���' éiÚÍ(le'b�Ú-iblliça� aos

, estudos de um dós 'mais ,sénos, nroblemas' btasileircs
"

e' defenderá :junto: c0s t.écni�ó,;> de'outros Est�dos a

adocão em 'têÍ';.dos:, Iiacicmais 'd� nossa �olítica ,de 'ele,-
- � � �,� ! 'i.""" ' • . • -_-

.

..
- .

trificação rUl�?l, que' -tem resultado nos m�is expressi­
vos agentes do uesenvolvÍlílentô dô futer'ior catarinen-
·Se. _

.' J
'

;;t"'. . ":." ,'.;:f'
.

;
\

, ,

CDI T�m ,M(jVl)' Pre'sident�",� J

'u
\ t

:

'

*<' 1..01; l'

>', :
.
..'

\ ,-'<
'"

J

1�: . '\ "{
,

.. .'pl'l.l,7.,,",;�'" n'" uJ.tllpa S:�,�R feu';'., :no restaurante
dr." '."

TI tI" 't �', ·t'
t ,

o '",lH�ré'nCla, r 0 ,�. ;.Ja;n 'ar-t�s IVO qpe IparCOu.: a 005-

SÚ' (1" ni"vn nresidenté do 'Ciube elé b.;�etOl'es'Lojista:s
de Fhr;;:,n6�óE'1; 'sr. Mârió ,Meypr, Ao àeootecimentn
est:Borqm :'r�:s;'ntes; as h1ai� Ije�t2e�dÇls' 'figUras' do"
cdl''';'''rcin'fhl'i.<1,Dcl1:>oIJtano, obprtunidil.de ,em que vá­
rios .or:id(lres se fizeráin ouvir, destacando-:se as pa­
lavras do prpsrdente" emposs�,d0, çú;o discurso publl- :

care140S na intE:gra em, noss'as ;pró�imas ediçõe·s.
,

. Sec1'2tsl'ii'Í da Casa C�vil d,o Gpvêrl10 do' Esta-
0"'1 ç·-·nl�i!.�:rn,011 n�: 1-nanhã de 'onteDI a nr(·Sf\n�8. do ;r.

� fvO Silvei.ra I::--. i'euni50 .dô>Conselh
-

de D�:�envolvi­
'-",,-ul'[\ do 1T,y"''''''',,' ç:<,] " ·",:>1i�c�r,s' 'na c;d",:];' 'c1,p� . _ � _. u .

'"
' . _ ," _, '.. ._, l.. <.Á � __

Pêrto Alegre, ,\no próximo, di;a 13,
.

,

"',

AléNl çl)c Chefe do Exec11 \;r, c,,'tRr;nC"l1S'O, r]pv.e­
rf,o c0mnélre:cer � rel1niao do rnD"'01F ",:�,gov,crn:l-, ,

• I.. .

-

�
[l0res P;:lplo' Pi:mentel, pr"s\dn:fr-' dn órgãn, ,e Ilda

MenrglvrHi, \:��p€ctivaniente do Paraná e Rio Gran-_
de d,,�, 81.11.' ,

,

Sel'?:1mdo, consegui,:tnos_. apurar" da pafta_, dos tra­
balho" do encontro de Porto Alegre, consta ?, a1.11'1-
li?:9('ãn :dQ acôrdn de U161, qU,e criou o GODFSUL p

() Banc:()" P."rfiona] de Desenvblvimento do" ExtreCT,o
S'ul - BRDE.

'

'

Arena de Alaàoàs .Intlkéf Três
Para:' Caste,lo' Escolher Um'

,
"

M.A�CEI6; 4 (OE)· - 'A ARENA de Alagoas es­

colh.�11 a list::l' triplice de c!lnd.idatos a<;> gove;no, q1le
será ,submeHda ao pÍ'esideilte ,Castelo Branco. Os 33'
votarytes Rfloiaram os seguintps �om�!>: l.:lep�t�d0 La­
menha FilhC'>j 27,; deputado fed�r21 Sicrismundo' AN­
drade, 18: eX-Si'>rado,r Afranio t,�)es; 8; e 'o comer­

ciante Benicio Iv'ftonte, 6 votos, Apen(l" .0<; tr?s primei­
ros "erãó levados aI> nresildpnte eh P.I;"nu'blica."

O presidente ,-la Assempléi<i Legiqla+iva, Que, foi
o ll',;iJ:" votàdo, após o resultado do pleito afirmou:'
"'Rp(';1opn?''''' A r1f'mdl1'3tração :de mel.l� 'companh�h;os
cl<1 f\HENA e transposto, o eni,"ndio de hoje, tr;msfirn
às demai s li ..i"r"ü»f'2S' do pàl.'tido jUnto ao excelentis-

, ..,,'r"''''' s"""'ho" m·es!.dente"d,à República, mai-echal' Uu�
ber{.o de Ale�car Cástelo' I?r,anco, a soll.lção flI).al da
escolha do candidato à sucessão álagoana.. Qualquer
QllP "",jR a decisão do senhor presidente, élcã'arej' com
Q llatriotismo e amor que sempre nortearam a minha
vida publica,"

MOO. r? tocam
pC li tal

,I

._-------,----- . --,_._�---�-

.....

o
S. PAUtO, 4 (OE) - O problema.

da escolha dos candxiatos partidarios
à sucessão do governador Laudo' Natel
no pleito indireto de outubro prexímo,
deverá dominar as atenções dos circu­
las pcl.ticos estaduais e federais no

COrTeI' desta semana As agrerniaçôcs
deverão, fixar-se definitivamente nos

nomes, de �ua preferencia, até .as res­

pectivas convenções estaduais, A con­

venção regional da ARENA está ,mar­
cada para o dia 15, enquanto a do MDB
será no dia 13. Nos dois partxlos ainda
existem algumas divergencias e hesita­
ções: na ARENA, embora o' Gabinete
Executivo tenha reccmendado o nome

do sr, .Abreu Sodré, há um grupO' q'l;le,
tenta uma reformulação do problema.
No MDB, que resolveu esçolher um

':!andidato até a decisão final s�bre a

ab�tel1ção no p�le,ito, �ã'o há ainda n.o:tnes
fixad.os, apesar da declaração do j)re�i­
dente nacional do, partido. dep, Franco

�ontor(!), de que, caso aceite, o' prbt.
Carvaih'o Pinto poderá ser o ,candidato
da oposição.

SODRÉ É O DA ARENA
,

')
,'Tanto r: prp.sic1pnte (ln' Gabinpfe·

Executivo da ARENA. d�n. Arnaldo
Cerdeira, como o sr. Abreu�Sodré, mos
tram:-se trànquilos e \ confiantes em que
não haverá possibilidade de uma aite­
ração ,na' oposição �o partido, q�e indi­
cou O nome do ex-presid,ente da ex­

UDN paulista como seu' candidato ao

governo, Mas há dentro d. partido um

�rupo de -antigos pe,ssepistas, estimula­
do nos bastidores pelo sr. Erlindo S,�l·
,z::tno, (ex-'vfce-gov�rnador.l." Estado)
qúe não se conforma com ,aCi{uela solu­
�ão, 'one sel?,:1Jnon djzem, não COITf>Sp0n­
j-l� ('�� ,.., rlPsojn das bases partidarias.

p,•• ',.1 �C' �"rticipantes desse grupo,
o dep, Tufikl\1>+"1r. diz QUI" 'dns 650 mu

nicipio.s do Estado, p. ABH'N A cantil.
com dir?torios em cerca de son, ,dos
quais 420 são ,constituidos por ,elemen­
tos do ex-PSP, Que desejam uma refor­
JYmlacão da escolha do eandfdato are­

�idél.' p. urn nom� 'não eomprometiqo"
(1" R(',,,,;+�n;:A,' '",,, t"r:1:i'<; ',:>s aI!eRS. 'Esses
n"l-.':'r>,- �;::"'\ r't"' r-l,-,,� ..... c .....� ·("1.....�"l:T,....ll,o·P·:_.J-:.
Ll;C:OS Garcez, cei, Meira Matos e Pa;."-

-----.

...
r

lo -Egidío Martins.

C. PINTO DIRA SE AC�ITA
, \

Na oposiçãó, a escolha será mais
difícil: lutam os dirigentes 1.::10 MDB pa.

ra apresentar-se com um candidato q1-le
consiga somar forças em varias area�
mas dispostos, também a escolher U:JJ
nome nartêdario que, apesar dé não" ter
condiçôes de vitoria, assegure ao parti.
do uma expressiva participação .na luta
sucessor-ia. Ou então, o partido, se decio
dirá 'finalmente, pela abstenção nos pl�
tos indiretos. ,

'
. ,

- O 'presidente do Cab'nee Execun,
vo regional, senador Lino de Matos, e'
o encarregado de manter entendimentq
e fazer as articulações no�, proximos
dias. No. ént,al_1to, o�l;:lep: Fr�'1éO M,0nto.
1'0, no exerC1ClO da presldenclà n,aclOual'
esclareée qlle oç:pl'oblema é da comI1�
tencià exclusiva' da cQD.vençãb regional,
m.as admi,{e qu�, c�so o prof. CarYaJl\�,
Finto ace.Jté o convIte do,'MDB, poder!
ser lançádo como candid;3.to do p�l,iidQ
L'?T'"br<j que ou 'tos nomes figuram nas'
consultas do MPB, COi�10 b;lA ex�mi.
nisiro da Agricultura, sr, Renatd C0sta
Lima, que �Eria um candi dato partida.
rio. O dep, Franco Montoro deverá flV1S
tq;r-se com o prof. Carvalho Pinto, em

Campos do Jordão, para onde seguiu
'ontem, pata obter, uma decisão final
do ex-gove:ttnador' de: São Paulo.

'

SUCESSAO, -

Para qMe a bancada esta;dual do
M;DB seja inteirada deis ent�hdlmento!
na:t;a io' f'$cf11J,a (irE' f'2nrli:1?tos, O vice-'
presiden' e estadual do partido, dep"
C.ha.Yes Amarante: convocou ,:reunião. da

,

,

"

).
,

bancB{h' para as\'10 hol'8.s, '];la As-sem-
blé;,a 'L,eMslativa; no', dii:1

.
.13. antes

;

da
convencão, nara a t=>scnlha' \'Ir->. c"lndida­
tos a govornador � vice-gove:t;.nad;l1'.

'

,IX
'

0' Mp:aí. e, Ia ARENA. pauHstas.'.es-'"
tarão reunidos para examinar em, cara-

,

'ter e-eraI o or0ble;na sucessorÍo: é a as·,
c,olha de candid�to& pab �s eleiçõe$ di.
'retas parlamentares de novembro.' A
tarde, a ARENA prosseguirá na· apro-

,
"''''''''0' rl� cm-rd�si'íes interventoras 1105
�l'!1�e';;>io"- do. il;terio!·,.'

'

",DESPORTO ENCERRA COM GINAST!CA
,

.\

f' c' C' "b G" t' ,

om um urso 080 J;e más lCa(
que se inicia, hoje, o DepartamEmt� de

Educação e Cultura da Reitoria ::la
Universidade Federal de Santa, Catari­
na encerrará, C01n grande sucesso., o

Curso de' Atualização s&bre De1:;portos,
qlrle teve a melb.!)r aceitação no seio des
porüvo da 'Canitq;l e do Estado.

Em'l substitUição ao' ptofessor çás­
s�o Rothiet do Amaral, encontra-se, em

nossa Capi" ai, o' Professor Ltliz Gui­
lherme Abtibol, q'lje retornou, recente­

mente, do Jao2.o, após realizar; durante
três mesE''', curso '1e' estágios em, su�, es­
pecioliclade:

'T'rnuxe hirto material, constando
(lI" fílples, sliclps e estudos - métcd,0s
de, anlicac2.o nos' divel"�os cursos de
Educ�ção' Física, .' .

A'li:\:bla Inaugui'aI será às,20 hs., nó
8nditório da Fac1l1dade de Ciências,
Econômica.s da UFSC, Seu encerramen­

to está previsto para o próximo cÍia 8.

"PEDREIRA DAS,ALMAS"

;

,NO' TEATRO
)

o Curso de Interpretação Teátra�
que, vem promovendo o

, Deparl:ame,nto
-

de Cultura da Universidade Federal de
San�a Ca'tarina, iniciou, ontem,' o ensaio
da peça "PEDREIRA DAS ALMAS"
de Jb�ge de Andrade, A direção é do
professor Olavo ,Saldanha. ".

UFSC CUl\XPRIMENTA POVO
N0l:l-TE-AMER'ICANO

Assinado pelo' Professor Roberto
Mundell Lacerda Reitor em eiercíciq

, �.' /. ,

da Unj:vonic18<1p Foderal de Santa Ca·'
fRriD8. foi "nck;p,.<,�!,\ rl'�n"Bgem :;ele-,fráficn congratulat6r.ià à Emba;'xada dos,
Est&dos Unidos da América do Norte,
no. Brasi�, ,em ql�e são Iormuléldos vQM
de prosperidade à gra-rde nação-'aipiga;
no, momento em que 'pb,vo e govªrno
daquele país comem·oram'., a passagem
d0 mais um aniv�rsár;o de sL�a 1nr1°'
f�:n'd�nc! ��'

\
Papa Reza :Contra Sti'bv'erSão

. ,

CIDADE DO yATIC.ANO, 4 (OE)·' deseIilvolvimen'o social.e prosperidade-
O Papa Paulo VI declarou ontem cristã." /

que elevava suas preces' para qUe os

povos latino-americanos sejam preser- 'HORA DA AMERICA
vcd.os ,das experiências subversivas e

anti-religiosas,
O 'Santo Padre, l11omento's antes,

hav�a ordenado 70 sac1rdotes, entre os

quaIS qua '1'0 do Brasil: Geràldo Mar­
cos Tolentino, José M. 'Flesch Jôn8s
Vettorazzi e Orlando So�i-es Mo�eirà;

:birigihdo'�se aos fiéis. reunidos na

praça de São Pedro, após dar sua habi­
tual beHção dominicaI., o Silmo Pontífi \

ce disse: "A Igrej'a 'to'ma nOI\,'os rumos

nesse imenso territÓrIO que ,se estende
,

I
1 ,

do Méxiço à Terra do Fogo, objeto de

part�cular 'interêsse e de grandes espe­
r?nças por parte da Igrejá" Rogamos
para que êsses'Po.vos tão quer�;làs por

"

d d
',A,,"

nos seJarn \ pres'erva. 0."3 as expel"lene�as
sulwersi \'as e anti-religiosas e possam
;;ozar, em liberdade, harmonia' e paz rIo

Na cerirnôni,a reaiizada na B;olsHicl1
de São "Pedro para Ol'd�nar os sac�rdo:
tf'S que realizatão s�u minb;t§r;o' rt3
América Latina, asseverou Paulo V1:

.

"Américà Latina, está é a' tua hora. UrtI
nôvo ditt ilumina tua história: o da vi­
da modern�, com t-odds 'os seus obstá­
culos e problemas', não uma, vida Que

desconhec.;a os ,d,estinos espirituais e

tr?lil.:lcendentais '1.:10 homem," mas urna
vida conscien+� de tua voc'açãg' original
de si,ntétlzar o nôvó e o antigo, o' espi­
ritual e o t�mp�ra1."

Foí êste o segundo grUPO de sá­
cerdotes ordenados por Paulo VI, €111*
tim gesto·, sem precedentes no. reinado

"
de todos os seus predecessores no ttÓ!'
no d0 Si'i" Pedro,
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